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Missãu comercial
soviética em Portugal
NA Junta iDirs.trlital d� Faro, e por

iniciativa do ilRmdo de Fo­
mento de Exportação, decorreu
uma reuníão com os mdustríaís
cortíceíros do Sul, tendo em vista
a preparação dos contactos que na .

próxima semana serão, feitos com

uma' missão comercial soviética in­
teressada na aquãsíção de cortiça
e manufacturados. Em repreænta­
ção do Fundo de Exportação, usou
da palavra a dr.· Maria do Rosá­
rio, Castro, que teceu coastderandos
'sobr-e a posição do, mercado sovié­
tico" seu potencial, e a recessão, eco­
nómica que 'se verifica nos países
capítalíatas, assim como os objec­
tivos da míssão da URSS.

FQi' eleíba uma comíssão de in­
dustrâaís que dialogará com ele­
mentos da mlissã:o comercial so­

viética, a qual ê constituída pelos
srs. Brrk iBenghager, José da Gló­
ria Oamboæ lMol'lgado, Manuel
Francisco Sousa Uva e 'Virgilio
MaIitins Caíado..
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ASSIM VAI A DINAMIZACAO
, ,

,
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PElA,S CUMEADAS DA SERRA •••
No âmbito, das díreotrízes ema­

nadas do. Estado Maior Gene­
ral d8JS Forças Armadas, a Comis-

.

são Dínamízadora Regional do Dis­
trito de ¡Faro, está actuando na

Províncía, especialmente junto das
populações menos favorecidas de
pcssíbílídades materíaís para o

contacto eficaz e a rápida absor­
ção de uma nova linguagem: a de­
mocrâtíca.

das gentes pelos caminhos da emi­

gração, a falta de energia eléctri­
ca, o desprezo assistencial e cul­
·turaL., enfim: uma constante de
todas as regiões mais carecidas.
Ameíxíal, ouviu gente nova ex-

por Marcelino Viegas

plicar-lhe por que houve o MOvi­
mento do, «�5 de Abri1». Recebeu a
certeza de que se não, estava ali

(O_hA till B.- fi""""')

MES,TRB SAMORA BARROS
VAI TERBUSTOEMALBUFEIRA

DO AMEIXIAL AOS PAilUSES ...

A prímeíra sessão de animação,
cultural realizou-se na aldeia de
Ameíxíal. Mi se reuniram cerca
de seiscentas pessoas que, aprovei­
tando no final o diálogo generali­
zado expuseram alguns dos seua

problemas, mais prementes e que
vêm de longa data, -como, a grave
situação da agrícultura, o êxodo

1"".",.n." .."_"." ..,,,.

pelo dr, MATEUS BOAVE'NtURA

P IN"lX)R do «seu» Algarve, mes­

tre Samora Barros amou apaí-
'

xonadarnente a província-mãe. De­

la, das suas gentes e da sua paisa­
gem, do seu céu e da sua luz, dei­
xou quadros onde a terra do, Sul
ressalta e palpita e motiva o, en­

contro autêntico. A exposição que
o Rotary de Albufeira promoveu há

dois anos foi uma imagem dessa·
obra e como, que um reencontro do

pintor CQm a sua terra,

Natural de Albufeíra, onde nas­

ceu a 3 de Abrtl de 1887, José Ri­
cardo .Iúdíce de 'Samora Barros,
concluida a instrução primária
prosseguiu estudos em Lisboa (Es­
cola Académica) e em ,Flaro (Li­
ceu). Enveredando pelo curso de',
Direito" mais o haviam de seduzir
as lerturas fHosóficas que os com­

pêndios da matéria jurídica. O belo,
tudo 'quanto, irradiava, as emana­

ções do belo, era para Samora Bar­

ros uma atracção e. er-lo a trocar
a perspectíva da toga de advogado
pela paleta polícroma de pintor.
Mairicula�se então na ESco,la de

Belas Artes, em Lisboa, f'requen­
tando o curso, de pintura, Depois,
foi toda uma carreira wotada à

arte, recusando ficar em Lisboa
para vir para a sua província na­

tal onde a' luz, a cor, tudo o atraía
e chamava. '

.

Durante 36 arios exerce o ma­

gistério na Escola Industrial e Co-

meroíal de Silves, educando suces­

sivas gerações, numa doação, à
juventude, Paralelamente decorre

(Ocmclui na 3." págiina)

OS PROBLEMAS MATERIAIS
EHUMANOSDECABANAS
UMA TE'RRA ESQUECIDA,

Três aspectos, colhidos nos primeiros dias de 1963 por um re­

pórter do JORNAL DO ALGARVE, da acção devastadora do
mar na povoação de' Cabanas.

.

DESCOLoNlzA;R:,
UM PROCESSO

NEM SEMPRE FACIL

'O UTRO �rtante�;o l04 �-<do ,na ma da de8lColon.zaçao
com as ooneersações de Argel 80-

lbre à indi6!pendência âe S.' Tomé e

Príncipe. As deliegações, represen­
táti'iXuJ chefiœda&' pelo minii8!tro
P0T<tUguê8 A,lmeida Sant08 e pelo
dirigente do MLSTP Mi!J'lrel Tro�

- voada chegaramt a acorâo que alíáJ¡¡

(Oonclu4 na 6." página)

CA!BANAS ¡fíca situada na faixa
, litoral algarvia, precæamente
entre Tavira e Cacela. Terra de­

pendente do produto extraído do
mar, Cabanas fQi e continua a ser

fonte dos mais díversos Impostos
que o Estado sempre arrebatou
sem a mínima recompensa. Por
isso, os seus pescadores jamais ti­
veram quaisquer benefícios na ár­
dua taI"efa, o, que os <leva a reivin­
dicar, sem contudo serem ouvidos
a exacta assistência m'édica, as

pensões de invalidez e aJ5 .reformas,
visto que quando fi'cam inutilizados
na sua actividade, correm o risco
de morrerem de ¡fome.
Há cerca de dez anO's foram pO'S'­

tas junto à muralha que protege
paralelamente toda a e:lCtensão da
aldeia, centenas de enorme1s pedras,
pois as grandes inundações que
mensalmente 's'e veriJficavam em Ca­
hanas, revelavam-se semp.re mais

ameaçadoras com aJ5 ondas enfu-'
recidas a transpor a muralha e

chocar ruidosamente nas velhas
paredes que mats' velhas ficavam.
Deu-'S'e assim o despertar do povo,
inteiro, e não s6, com ,gritos de
/socorro e pedidos de awa'1iQ. Dado
o alastramento das águas à malor
parte das casas, com os ventos,
chuvas e trovoadas, os pescado.res
eram forçados a servir-lse das ja­
nelas das suas crusas, já que a aber-

- I
"....":"...".,." ..." ..." ..,,-,,..

Vai ser inaugurada
em Olhão a Expo-Ave
Algarve-74

i Depois de tantos outros políticos europeus que o precederam, �
= chegou a altura de Edward Kennedy vir também a Portugal. •
I

Foi convidado do 'Ministro dos Negócios Estrangeiros e teve �
� oportunidade de verIficar" nas escassas 24 horas que passou •
I entre nós, o ambiente de liberdade existente no Portugal reno- �
�

vado do 25 de Abril. I
L..",.,,,,.,,,.,,,,,.,,...,,,.,,,.,,,.,,,,.,,,,.,,,.,,,,.,,,.,,...,,..I

I NA:UGURA-SE em 14 deste mês,
nllis instalações 'do antigo Su­

permercado Mani1-a (Avenida da
República), em Olhão, a 37." Expo­
sição Nacional de Aves Ganoras,
Ornamentais" Pombos e Galináceos
de Fantasia, Coe.lhos e .cobai!l;S,
Organizllida pela Associação dos

Avicultores de !Portug.al, através
da ,sua Delegação no Sul, com sede
em Olhão, o certame que pode ser

visitado até 22 de Dezembro, conta
CQm 'O apoio da Comissão Regional
de TuriSmo.

NOTA da redaccao

tura das portas facilitava um maior
crescimento, de água no seu Inte­
ríor, levando-os assim a abandona­
rem QS lares.
Estes terríveis acoætecímentos,

que provocaram o auge da atemo­
.rízação, estão bem presentes na.
memória de todos os bravos pes­
caderes >El ¡fQi constatando esta si­
tuaçãõ que 'O governo absolutista
se compadeceu deste .povo ao Co,lo­
car os carregamentos de pedregu­
lhos, cujos inconvenientes fle des­
creverão mal's adi'ante.
Para o leitQr IS'e aperceber um

(O()fl¡()Zui na 5.· página)

O MOVIMENTO das Forças Ar­
madas está a desenvolver' em

várias regiões do País campanhas
de esclarecimento. Trata-se de
populações rurais sem qualquer
formação política, que, pela pri­
meira vez algumas, ouvem falar
no 25 de Abril e na revolução
anti-fascista. Precisam de ser in­
formadas, numa aprendizagem
que deve começar do princípio,
porque para muitas, os problemas
são de toda a ordem devido ao

atraso em que vivem.
Numa zona sem água canaliza­

da nem luz eléetrica, e onde im­
pera ainda o analfabetismo, a Un­
guag·em esclarecedora tem de ser

diferente - mais simples e direc­
ta - para que todos abram os

olhos às conquistas do progresso
e dos ideais democráticos. Para
esses, também, as palavras têm
algo de teórico, porque a reali­
dade é .bem diferente, por en­

quanto. Em'bora, os seus direitos
sejam idênticos, não os podem
usUfruir ,porque vivem num meio
adverso, longe ainda de ter atin­
gido um desenvolvimento consen­

tâneo com o seu tempo.
Essas populações de algumas

zonas do interior do País foram
mantidas em estado de atraso

m,ÀS�EMMaAñl
, �

O GESIO QUE IODOS AGUARDAMOS DA JUVENTUDE i
,

,

' i
Os incidentes no sector do ensino, que decerto contribuíram �

para a saída do ministro Magalhães Godinho, voltam' a chamar Ia atenção do Pais para a juventude. Tamanha perturbação num .�
momento especial como este da vida de uma nação, em que se I
dirige um apelo a todas as suas camadas para colaborarem na III!

reconstrução,
.

significa uma evi dente má vontade, um íneom- ,�
preensível negativismo, um total alheamento das realidades. IJá não é só o atraso do funcionamento verificado no ano Ilectivo em vários. sectores do ensino, mas também a anarquia III!
que Se- regista nas mais vulgares assembleias de escola. Por �
vezes, nem a agenda- de tra-balhos chega a iniciar-se porque Ielementos provocadores· e parUdários lançam a perturbação no

; \
ambiente evitando que se tome qualquer decisão positiva. Acon­
teceu na Faculdadede Direito de Lisboa, no Instituto Superior
de Economia, em que os grupos de estudantes se digladiarain
agredindo-se mutuamente e provocando danos de vulto nas ins­
talações escolares,

Quem os inspira nesta campanha? Que objectivos os guiam? !
Apenas há uma certeza: é que qualquer dos grupos põe ideais .,

polítíeos acima dos interesses escolares e não está interessado
em retomar a ordem e o caminho do bom senso.

Se em todos os sectores do País surgisse este ambiente ne­

gativo, tudo teria parado no 25 'de Abril e nem mais um passo
se teria dado porque as pessoas continuariam a discutir e l\
dividir-se em grupos, grupinhos e grupelhos, provocando atri­
tos constantes, em permanente anarquia.

Vários apelos têm sido dirigidos aos estudantes, a todos os

níveis: pelo Primeiro Ministro,' pelo MEC, pelo MFA, até pelos
Partidos. Mas abida não surgiu o gesto de boa vontade que o

Paísaguarda há uns meses: de unidade e colaboração, de enten­
dímento e acordo, de adesão a um movimento em que todos
deveríamos estar empenhados - Il reconstrução do País.

. ,

M.B.

UM COMUNICA'DO
DA ASSOCIACÃO ALGARVIA

.'

,

DE"CRIANÇAS DIMINUfDAS MENTAIS
DA Ass:oofação Alga¡rvia de Pais

e AmiigaS de Oriança8i Dimi­
nwídœs. Mentaiso recebemo8 o se-

guinte esclareci>mento:
.

A di;recção da �qciação Algar­
via de Pais e, AmigQS de Crianças
Díminuidas M�ntais esclarece os

Seus sócios e OIS famrlíares das

orian.ças que frequentam as aulas
de ensino especial que, não tendo
venba para satiS!fazer os aumentos
de vencimentos de 'pess'O!li1 ,estabe­
Ieddoa por lei, tem procurado, jun­
to das entidades competentes, obter
um aumento dos subsídios: que têm
sido concedidos. Com tal intuito,
deslocaram-'Se a Lisboa represe:¡;¡­
tantes da dírecçãQ que, na Direcção
Geral da Assi'stência Social, obti­
veram a promessa, para breve, de
aumento daqueles subsidios.
Desses esfQrços :tem 'sido dado

conhecimento ao, pessoal docente e

admini'strativo, esclllirecendO-Q, ao

mesmo tElmpo, de que se tal auxilio
não viesse, <?u não 'se poderiam pa-

(Conclui na 8.4 págma)

UMA NOVA REUNIAO
ENTRE O POVO E O MFA

letárgico durante a negra noite
de meio-século fascista, que todos
vivemos mais ou menos conscien-'
temente suportando os seus rigo­
res. A sua democratização tem de
começar pelas infra-estruturas,
neste caso os responsáveis pela
administração local: as Juntas de
Freguesia. Começa por ser neces­
sário elegê-los democraticamente,
com a partidpação de toda a po­
pulação válida. Já a aprendizagem
desta eleição é uma lição de li­
berdade de escolha dentro dos
princípios democráticos e daqui
parte-se para muitos outros as­

pectos da vida diária.
Esclarecimento cívico, dinami­

zação cultural, uma acção que es­
tá a ser levada a efeito intensiva­
mente pélas forças armadas, uma
campanha que se realiza a nível
distrital e que tem de abranger
todo o País de norte a sul. Com­
pete agora à população saber ou­
vir e interpretar essa lição, que
se projecta do' presente para o if
futuro e tem fundamental

.. i�p01:-, íll!1tância no processo democrático'
que está a ser levado a êfelto en-

ii
tre nós. r.:lbœDIIIIM__"'iIR__i"_�-.:I1i:

SINAL DE ALARME

O organismo aproveita 08

alimentos ingerido8 de acor-

do com as 8'Il!aS nece8sida­
de8. Mas, ·se o indivíduo co­

meça a engOlT'dar ou ema­

grecer exaJgeradamente, is80 �
sipfilea que tal aproveita­
mento não é feito em con­

diçÕ68.

Mantenha o seu peso
dentro das cifras nor­
mais, para evitar as

doeuças provocadas
pela gordura em de­
masia ou pelo ema­

grecimento excessivo.



2 JORNAL DO ALGARVE

CRÓNICA
DE. FARO

por J O A. O LEAL

Da mú�i[a na [auital allarvio
CRIAÇÃO do Conservatórío Regional de Música do .Al­

garve foi a concretízação, há dois anos, de um velho

desejo das gentes do Sul. Muitos jovens de pronto ali
acorreram e muitos outros continuam apenas a aspirar' à sua

frequência, isto porque o Conservatório apenas serve Faro ou

aqueles que têm possibilidade de se deslocar à capital algarvia.
Mesmo de entre os residentes \

na cidade, o factor económico
_·u>ta" .." .." .." .." .." ..",

é, uma vez mais, elemento .se­

lectivo, pois que a uma grande
maioria é inviável, por carên­
cia. de recursos, a frequência
daquele estabelecimento' de

formação artística.
Realcemos a obra excelente que

o Conservatório vem realizando,
com uma frequência de centenas
de alunos,' motivando o aparecí­
mento do coro e o reaparecimento
da Orquestra Tfpi'ca (que urge não

deixar morrer l ), levando muito pú­
blico às audições (uma acção edu­

cativa que se aponta) e tendo todo

um programa Ique a dedicação .ín­

desmentida dos seus dirigentes
procura concretízar. Mas faltam os

recursos materials e 'Siqui, sim, o

Conservatório encontra-Ise empare­
dado, fechàdo num círculo restrito

e 8Ibrindo os braços apenas ao sec­

tor ,que tem possibilidades de satils­

fazer o pagamento da mensalidade.

Isto porque os subSlÍdios são de

reduzida monta ·e as propinas são

a bilse ,económica da vivência da

instituição.
Muitais vocações, muitos desejos,

de formação artística oe muitos va­

lores continuam 8ISlSlÍm a ficar pe,lo
caminho, na própria cidade de Faro;
já que no resto da Provincia, onde
a acção do Conservatório não pôde
chegar, o· problema é ainda de
maiolr acuidade. Ao custo da fJ:1e­

quência mens'al acres'centemos as

importânci-8Is a pagar para livros,
matrícula, ,exames, etc., no Conser­
vatório Nacional e concluir"'s.e-á

que a uma enorme ,camada da po­
pulação não é vIável mandar os

seus filho,,,, para ,este estabelecI­
mento.

O reconhecimento da obra já rea­

lizada, a despeito de todas as res­

trições, a hora que s'e vive, da

desejada democratização do ensdno
e o insufIar de uma vida cultural
autêntica a todas as camadas, têm
de encontrar na oficIMização do
Conservatório Regional do Algar­
ve e ,sua dotação com recursos ma­

teriais, o caminho único para a sua

vivência e realização da tarefa que
todos desejamos.

A

Termina hoja o IV Congresso
Nacional da Ortopedia
a Traumatologia
Com a partícípação de centena e

meia de médicos nacfonaís e es­

trangeiros, tem estado a decorrer
no Alg8JI'Ve o IV Congresso Nacío-.
nal de OIitopedia e T,raumatologia,
oœganízado pela respectíva socíe­
dade médica.
As reuniões, no Hotel do Golfe

da Penlna, príncípíaram na manhã
de quínta-reíra, com a sessão de
abertura presídí'da pelo dr. Jac­

ques 'Res,ina, presídente do Con­

gresso. Seguiu.,ge uma conferêncta
do denrti:sta dr. Lecouer sobre
«Igualitização dOEI membros in['e­

riores», e vária;s comuni!cações. A
tarde fOÍ pre-enchi:da com visita -a

Làgos e_ 'Sagres, t,ermman<do com a

projecção de filllnes -científicos.
Onltem de manhã o dr. Luis A;l­

poim e seus eola:borador.es apre­
sentaram um trabalho sobre «In­
fecções óss'eas�>, veriificando.,ge ou­

tras comunicações. O ca;tedrático
espanhol prof.· Vaguero Gonzalez
falou sobre «Indicacio:nes actuales
del enclavado inrtramedulaæ de Kun­
tsdher». À tarde houve nova !Sessão
de comuntcaçães e a assembleia ge­
rM da Sociedade Portuguesa de

OI1topedia e Traumatologia, .para
eleição de corpos gerentes.
Hoje de manhã haverá mesa re­

dOn/da 'sobre estruturação dos ser­

viços de Ortopedia na organização
hospiltalar pOI'tuguesa, em ,que s'erá
moderador o dr. Lino Ferreira; e às
11, as 3.'· Jorna;das Luso'�Brasilei­
ras de Ortope'dià, com uma comú­
nlcação do dr. Arcelino Hitare
(pre,sidente da Soci'edade Brasilei­
ra de Ortopedia) sobre «Más for­
mações congénitas da ciintura es­

capular»; à !tande, v�SlÍita 'a Arma­
ção de !Pêra, Albufeira .e Vilamou­
ra, com ,e�ibição folclórica 'Ofereci­
da pela Comissão Regional de Tu­
ri'smo do Algarve; às 19, sessão
com filmes científieos; e às 21,
jantar de encerramento a que pre­
side o secretáJrio de Estado da Saú­
de, !dr. Oliveira Cruz.

Técnico para
Electrodomésticos

Precisa-se
Yen�e-Re em �oa conto
Por Tetirada urgente, res­

-do-chão esquerdo do lote 53
da Rua das Oliveiras em Por­
timão, juntO' ao Liceu, com 4
assoalhadas e 2 casas de ba­
nho. Trata teleif. 24702.

Resposta pO'r 'carta, com
«<!urriculum vitae», ao n.O

18 370 deste jornal.

,. *

leos AGE'NDA.
«Nem tudo o que vem à rede ... é

peixe»; quínta-feíra, «A noite dos
mil olhos»; sexta-feira, «O chorar
dos mortos».
Em FARO, no Cinema 'Santo

António, hoje, «O meu nome é nin­

guém»; amanhã, «Quando parti. ..

foi: o fim»; terça-feira, «Zambo, se­

nhor da selva»; quarta-feira, «O
homem de ferro»; 'quinta-feira, «A
lição particular»; 'sexta-feira, «Je­
.sus Cristo Super Star».

Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «O rebelde das este­

pes»; amanhã, «A traição do padre
Martinho» (teatro); terça-feira, «O
desnorteado mundial»; quarta-rei­
ra, «O braço violento do Kung-iFu»;
quinta-feira, «Nora, a boneca da
casa».

Em LOUL2, no Cine-Teatro Lou­

letano, hoje, «A traição do padre
Martinho» (teatro) : amanhã, «Pu­
nhos violentos»; terça-feira, «San­
gue na arena»; quinta-feira, «I¡¡'er­
ro ena brasa».

.

Em PORTIMÃO, no Cine-Tea­
tro, hoje e amanhã, em maJtinée e

sotrée, «Bela, rica, com pequeno
defeito fWco, pretende cavaíheíros :

'segunda-feira, «A traição do padre
Martinho» (teatro) ; terça-feira,
«Gamorra»; quarta-ferra, «Cantin­
fias faz tudo»: quínta-reíra, «Por
amor, ou à força»; sexta-feira,
«Milão escaldante».
Em SILVE,S, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «O maior roubo do
Oeste»; amanhã, em matínée e soí­
rée, '«Romeu e JUilieta»; terça-êeíra,
«Bonitas demai\s para serem hones:­
tas»; quinta-feira, «Lua de papel».
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, no Gine-Foz, hoje,
«,MaLteses, Iburgu·eses e às vezes»;
amanhã, «O homem de La Man­
cha»; berça-feiira, «2001 odisseila no

espaço»; quinta-feira, «A' mats ,bra­
va V1ingança».

Televisão
Algumas rubricas que .poderá

ver no 1.0 ,programa da R. T. P.:
Hoje: 'às 1,3,45, «Os desaJStres de

Frank Spencer»; 14,20, «<Da era

glacial aO's vikin,gs»; 14,45, «Os
Waltons»; 16,55, «Aventuras de
�lack Beauty»; 19,30, «A evolução
do homem»; 21,35, Ciclo do cinema
brasileiro.

Amanhã, às 15, «Os dois órfãos»
(tarde de cinema); às 18, basque­
tebol; 19,30, «TV rural»; 20" «O
século dos ciirurgiões».
S'eg,unda-feira, 13,45, «A minha

grande 'aventura»; 21,30, «Cara de
relógIo» (Antologia).
'Derça-lfeira, 13,45, «Paulo e Vir-

1 Dr. D�!��t��!e�;a!�!!aZar
DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vi.."! Urinárias

gínía» ; 21, «M€IIllória do nosso tem­

po»; 22, Gala a favor da Uni'cef.
(Eurovilsão) .

Quarta-feira, 13,45, «O munde
secreto de John Monroe»; 22, «O

piano»; 23, «Há sô uma terra».
.

Quinta-feira, 13,45, «Os novos

Robinsons»; 21,30" «7 anos de li­
ceu» (noite de cinema).
Sexta-feira, 13,.15, «Sangue na

estirada»: 13,.45,. «Evasão»; 20,
«C'Om'todas as letras»: 21, «Um dia
na vdda de ... »; 22, «Os inquéritos
do comissário Mai;gret».

Partidas e ehe,adas
Para a8'mtiirem ao funeral do sr.

J08é Leal Socorro, e.s<tweram eon¡

Vila Reafl de Santo Ant6.nia, seu

filho, 8,r. Raul BarradUiS< Socorro e

eeposa, er» D. Arcelina Maria La­
my Socorro, ir.mão '8'1'. Raul Leal
Socorro e 8oibrrinh'O'8, 8'1'. dr. Ant6-
nio Álvœro Leal Loureiro Pipa e

-. esposa, <ST•• D. Esmeralda, Morreira
de Andrade Pipa, er» D. Maria
Em.a M(J;(Jhado Socorro D.ooning'Uie8<,
sr. Eurico João Sooorro R�beiro
Taxa e a�fere8 sr. Rui Pipa Se­
guro PereirO!.
= E8ftá a férriÆJJ8 no Azinhal o no8"

80 a8siJnante no U�tramar sr. ten.
Orlando M. B. S. Lari'8!lna.
= ESitev.e e,m Vila Reœl de Santo
AlI'I;t6.nio e na nO&8'a Redacção O' sr,

Manuel Te.n6rio, nosso a8sinan.te
no Lavrrœdi()�
= Coon sua esposa er» D. Rosa

Amélia, e&tá a féria& e.m Aldeia

IrOlVa o 1WIS18O' (J)8'sinante ·em Fratri­

ça sf'. HO'&tílVo. MagrO'.
= E&tá a féri!as no s.ítio da Bar­
rada - MartinJbmgo, O' sr, J08é
Ooiaço Oosta, nosso Il>ssVnante eqn

Hueten. (Alemanha).

Consultas às segundas, quar­
tas e sedas-leiras a partir

, das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.- Esquerdo
FARO

Telelones-{ COD;Sultó!io 2aOlS
Residência 24781

Necrologia
João Guerreiro

Em Vila Real de Santo António,
de onde era natural, faleceu· o sr.

João Guerreiro, de 80 anos" que foi
durante muitos anos contínuo da
Câmara Municipal. Era casado 'com
a sr.s ID. Conetança de Olívebra
Franco Guerreiro, pai- dos sirs. IFe­
lícíano Fíranco Guerreiro, casado
com a sr.» ID. Lídia Nunes Raposo
Guerreiro e João .F'ranco Guerrei­
ro e avó da menina Maria Manga­
rida Rapoeo Guerreiro.

D. Mariana Sales Viriato

Na sua residência em Vila Real
de Santo António, .de onde era na­

tural, faleceu a sr.« D. Mariana
Sales Virtato, de 91 anos, viuva.

AGRADECIMENTO

ANTóNIO PRUD:tNCIO
FERNANDES

Nascido em 28 de Abril de 1897
falecido em 29 de Outubro de 1974

Sua mulher, Cremilde dos San­
tos 'Real Fernandes, seus filhos,
comandante António Prudêncio
Fernandes e Domingos dos San­
tos Fernandes, suas noras AdeUna
Isabel Martins Fernandes e Ben­
vinda Rosa Fernandes e ainda
seus netos e restante família, na

impossibilidade de se dirigirem e

agradecerem pessoalmente, o que
lhes não é possível fazê-lo por
desconhecimento da maioria dos
endereços, vêm por este meio tes­
temunhar a sua profunda grati­
dão a todas as pessoas que se dig­
naram incorporar no funeral e·

àquelaS, que o não fazendo, não
deixaram de manifestar pesar pe­
la morte do seu extremoso mari­
do, pai, sogro e avô, e inolvidável
familiar.

farmácias
DE SERVIço

Em ALBUFEIRA, !hoje, a Far­
mácia Piedade; e até sexta-feira, a
Farmácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia Al­

meida; amanhã, Montepio; segun­
da-feIra, Higiene; terça, Graça, Mi­
ra; quarta, !Piereíra GagO'; quinta,
Pontes -Sequeira e ge�ta-felra, Bap­
tista.
Em LAGOS, a Farmácia Ribei­

ro Lopes.
Em LOUL2, hoje" a· 'Farmácia

Pinto; amanhã, Avenida; segunda­
-feIra, 'Madeira; terça, Confiança;
quarta, !Pinheiro; quinIl:a, Pinto e

IseXlta-feira, cAvenida.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Olhanense; am8lnhã, Fe�ro; segun­
da-fefra, Rocha; terça, Pacheco;
quarta, Progresso; quinta, Olha­
nense e 'se�ta-feira, IFerro.
Em PORTIMÃO, hoje, a iFarmá­

cia Modema; amanhã, Carvalho;
segunda-feíra, Rosa Nunes; terça,
Dias; quarta, Cenltral; quinta, Oli­
veiJra Furtado e ,seXlta-feira, Mo­
derna.
Em T'AVIRA, hoje, a Farmácia

Franco; amanhã, Sousa; lS'egunda­
-f'eira, IMontepio; terça, Aboim;
quarta, Central; quinta, Franco e

sexta-feira, 'SOI\lISa.
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, a Farmácia Carmo.

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cine-<Pax,

hoje, «A espada invencfvel»; ama­

nhã, «Amo�te, Rosa»; terça-feira,
«:Ferro em brasa»; quarta-feira,

VIVENDA
na Praia de Faro
Vende-se. Trata telefo­

ne 23674 - Faro.

Demonstre o seu ca­

rinho com prendas «CA-

RA�>.

)0,'ARAYf14¡f)
Vila Real de Sto. ,A.ntónío

VeDde-se
Quintas com casas, água,

perto de praias, vi'las e -cida­
des de Faro, Portimão, Manta
Rota, Cacel,a, Albufeira, Tavi­
ra e Marim, para empreendi­
mentos turísticos, urbaniza­
ção, pe'Cuária e agricultura.
':Deixeira - Telef. 323309 -

LisbO'a.

Era mãe das sr.·· D. Maria Rodri­

gues, D. Antoníete Rodrigues e

D. Brigida Rodrigues e do sr. João

Rodrigues, emigrante radicado em

França, sogra de. Manuel dos
Santos (Ddogo ) já !falecido e da
sr.· D. nora Maria Veia Rodri­
gues; avó da sr.» D. Maria João

Rodrígues dos Santos Isidoro e dos
srs. João Manuel Rodrigues dos
SanIl:os, João Luis Rodrigues da
Costa, Martinho José Veia Rodri­
gues ,e João Pedro Veia Rodrigues.
A extínta era também bisavó

dos meninos Luís.Manuel dos San­
'tos Isidoro, António Manuel Parra
dos Santos e Helga Marda Parra
dos Santos.

Também faleceram:
Em A'LMADA - a sr.· D. Etel­

vina dOIS Santos, de 87 'anos; natu­
ral de Tavira, mãe do sr, Júlio
Santos da Conceição e -da ISr.' D.
Maria Fausta da Conceição.
Em CAiRNAXliDE - a sr.' D.

Maria Bebíana, de 90 anos, viúva,
natural de Odiáxere, Lagos, mãe
da sr.' D. Rosalina da Conceição
Xavier.

Ais ramüías enlutadas apresenta
o Joreuü do. Algarve, 'sen/tidos pê­
sames.

lolas
De 26 de Novembro

Il 4 de Dezembro

O L H Ã O

TRAINEIRAS,'
Colmeal .

A,rda .

nha de Sonho
Vandinha . .

Nova ClarInha.
Maria Rosa
Amazona
Diamante .

N. 'Sr.' Piedade
Farfsol . . .

Nova Esperança
Estrela do 'Sul
Brisa . .

Pérola Algarvia
Princesa do <Sul
Gardtinho .

Costa Azul.

ReSitauração .

Ponta do Lador
AleClrim . .

Nova D6rts .

Conserveira . .

Prai'a Três Lrmãos
Princesa do Arade
Marinheira .

Total . 1074440$00

104203$00
92825$00
80300$00
74105$00
71 095$00
62626$00
62605$00
59750$00
58 889$00
57880$00
57600'$00
39595$00
38520$00
364J.0$00
36 050$00
32960$00
28673$00
25385$00
20178$00
11800$00
6970$00
5100$00
4311$00
3710$00
2900$00

Manual Rodrigues
ODONTOLOGISTA

.(PróteSe Dentária)
Comunica que atende to­

dos os beneficiários das
Caixas de Previdência, as­
sim como o público em

geral.
Rua Conselheiro Frederico
Ramirez, 66 - Telef. 220
Vila Real de SantoAntónio

Terra de cultura
Pretende-se arrendar, mí­

nimo, 5 hectares, com água
de pé, ou bomba, para rega­
dio, e cO'm dependência agrí­
cO'la, junto da estrada princi­
pal PO'rtimão-Faro, de pre­
ferência com árvores de fruto.
Indkar área, local e onde

tratar, op a r a .A!'partamentos
SABINO'S - Armação de
Pêra - Telefs. 55222/55121.

VENDE-SE OU
ARRENDA-SE
Hotel Caíque, em Olhão,

40 quartO's.
TelefO'ne 72167.

BASTOS & BRANDÃO, UA I ���g_�.C:'!�:nio Barroso, 139
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CANTICO
Puseram uma'luz amar,ela na torre âeete casielo antigo
e o slitno ao !tocar

.

não soa a um ligeiro sabor
de carriJhão dVvino. Perâe-ee
em eCD'S, de fantasma
p�as eecaãn« amarelas, cortando
estes mews othares. de questionário,
sedentos, de reeposta«,

'

embevecuroSi de vácuo
nas nvitlJ8l escuras da i'maigina;ção.

Doo! Dón! Dón!

Cala-te .sino! A ,tua voz

aduZteraàa
v�ola-me a hi1bernwção da sensibilidade
na vo,luntariedade da cmtaliz.açâo
dœs pœlav;ras que se fizeram,
âo« actos que .s¡e lS¡entiram,
âos poemas de amor que cantasrte
com esse .tom de campanula sonante
nos ,tímpanos da inti1l'1lidade indi'Didual.

Dó,n! Doo! Doo!

Oaila ...te! Oala-ie! Não vês
COImiO as pOlbres. já não querem
oum'r o ,teu chocalhar de esmola?
Oomo os cego.Sl arregalam OSi olhos espantados
pelo teu. desaforo e im.perttnência em continuar
a queimar coan esse ()¡lhar de rebate f
Como os çorações já não palpitam .quando lhes
o absurda dos s,egundos que passam.

Passam.
P(J;$Jam os corroe em escapes de âeepree«
e as pessoas ,escœrràm na calçada.

Calc-ée! Oala-ie sino amarelo!
Beconâe-te de vergonha e /tinge-te de vermelho!

- José M. Bota

Acúim-s Meslre Samora Barros' C��fraternização de
,

ÃO
'

• militares no Porto
Ü ll1 1 vai ter busto em Albufeira Realiza-se no Porto, em 28 deste
tl" ) les que o conheceram e amam Al- mês uma reunião de amizade dos
\'" (Conclusão da 1." pági� buferra. 'Será por subscrição públí- componentes da C. Arito" 1969, que

toda a sua vilda de artista teste- ca que esta obra se .realizará». prestaram serviço militar em An-

munhada em inúmeras obras, hoje A homenagem a Samora Barros gola de 14-1>1-67 a 28-12-69.

figurando em vários museus (Fi- será prestada em 10 de Janeiro Os ínteressados deverão dírdgír-
gueira da Foz, Man1timo de Faro, de 1976. -se à comissão organizadora, pelo
Lagos), em vários salões (Monte- _João Leal 'telefone 71209, de Coimbra.
pio Geral de Lisboa, Grémi,;> d.a
Pani!ficação de 'Faro, Junta Dístrt- �'�"""""''IiiL'''''''_''''''",',,,,,_,,,,'u._''�''III.\'''''''_'
tal de Flaro), e em ínúmeras colec-

ções particulares. Amendoeiras, ra­
chas, paâsagerr» rural algarvia, mar
azulíneo do Sul, são alguns dos

temas, a par 'de retratos de conhe­
cidas figuras, entre elas o prof.
Azevedo Gomes. Outra actívrdade,
a poesia, chamou a sua alma de

antísta, nela deixando vários teste­
munhos da gua sensíbllídade cria­
dora.
Já em 1972 o Rotary Clube de

Albufeira prestara pública home­

nagem a mestre Samora Barros,
efectuando uma exposição das suas

obras e realizando várias conferên­
das além do descerramento de
um� placa. Agora, e quando se vão
concluir' três anos -sobre o desapa­
recimento do arttsta, aquele Ro­

tary Olube, lança a campanha de
um busto a erígrr no jardim por
ele criado em Albufeira.
Mas para que esta ínícíætíva te­

nha a consagração da homenagem
de todo o povo, 'será o mesmo eri­

gido por subscrição públdca, Trans­
crevemos pelo seu interesse o apelo
lançado pelo Rotary Clube daquela
vila ao povo de Albufejra:

«Aproxima-se o 3.0 aniversário
da morte de mestre Samora Bar­

ras, filho ilustre de Albufeira, ar­

tista insigne, apaixonado pelo pro­
gresso da sua terra para a qual
trabalhou dezenas de anos. Dada
a sua envergadura moral e inte­

lectual, pretende o 'Rotary Clube
de Albufeira perpetuar a memória
de mestre Samora (Barros. Assim,.
para que as gerações 'Vindouras não
esqueçam tão grande albufeirense,
será colocado o seu busto no Jar­
dim Municipal, jardim por ele cria­
do. E'sta homenagem não pode, não
deve ser de um pequeno grupo de
pessoas. Ela deve ser prestada por
todos os albuf'eirenses e pof aque-

DAS
[)E

�
)-

QUATRO POEMAS
SEQUEIRA AFONSO

'Operação «Porta

Aberta ¡60"

A DINAMIZAÇÃO das activida­
des do País é prog.rama impor­

,tantíssimo a cumprir neste mo­

mento da vida portuguesa. A au­

têntica c01V8oliàação das bases de­
mocráticas Item factor 00 maior
aousâaâe no dmamismo que for im­
primido. Daqui que essa mesma

ideia seja aplicável e desejável em
todo-s ()IS, seotores e actividades,
para que Po,rtugal, em autêntica

arromcaâa, procure recuperar ton­
go'S türaeo« e 'encontrar o estágio

.

de outros 'Países ilJurOopeus.
O desporto é daqueles redutos

onde intensamente s,e faz sentir es"
se atrasa e aí a operação a realizar
será de modo a inventer os siste­
mae em causa, ou seja transfor­
mar a prática' des:pontiva de pe­
quenas m£norias num hábito das
grandes massas.

Dentro desta ideia, apraz-nos re­

g1Js.tar a iniciativa do núcleo do
despor.to amador que é o Clube
Desportwo Os Olhanenses. E ?!sto
por duas razões: 11) que não consi­
demmo.s viálvel qualquer atitude de
desportivização do País se11'l- o con­

tributo honesto e dedicado das
agremiações desportivas, e ainda e

�obretudo porqwe se começa a tra­
balhar e a cOinJ8'truir .pelœs bases.
Um coloboraâor deste [ornal, Hum­
bento Gomes, lançou o ras-tilho e a

Operação «Porta Aberta» é um
facto. O que é e porquê, tal desig-
nação? '

«Por:ta A bel'ta», por,que o�,

por,tões do, recinto ,des.portivo de
Os Olhafliens8s es,tão abentos de par
.em par, franqueados< 'a quantos,
miúdos, durante o dia de 'sábado se'
queiram miciar na prática despor­
tiva, jogando o min�basquetebol.
«160» porque são agrupados em

núc.leos¡ de vito mi!údos< e a meta
primária é colocar 20 conjunto.s em'
plená actividade. Surgiram os pri-.
mei1'oo e81treantes, muitos, pais
acorr,eram a colaborar e ¡aqui há
desde já a referir a acção dos. mo­
nitores. Quem são eles e onde fo­
ram recrutadoos? No seio do pró­
prio clube e da rprÕopria modalidade.
Actuais jogadores das, equipas'

de Os Olhanenses tomaram sobre
si este encargo e ei-los a trabalhar
com o maior empenho, dedicação e

vontade. Um trabalho, afinal, em

cadeia, como moléculas a desdo­
brar-ISe em pulverização a fim de
trazer para o desporto aqueles que
a ele ,têm indecliná:v.el direito.
Em dias de sábado, é um. encan­

to ver a ,miudagem, alegr,e e viva,
tranquina e diJsci!plinada, entU8lias­
mada e aplicada, a viv,er a s,ua pri­
mei?·a aventura desportiva nesta
Operação «Por,ta Aberta - 160».

Simplesmente, no Algarve tam­
bém chove e para toda a Província
(triste herança!) exiJste apenas um

r·ecinto cOiberto. Jogar nos dias
em que chove? Era uma frustração
para (}s miúdos. 1!J o rp,róprio Hum­
ber,to 'Gomes que, após nos real­
çar uma vez mais a extraordinária
ded�cação do'Si monitores, nos apon­
,ta a solução: «Ali,. junto à Doca
NalVa, existem dois pavühôes que
foram con.struídoSi para o Ensino
Bá.sico e estão fechaif-o'8'». Efectiva­
mente, não servem para ninguém·
neste mOffYl¡ento. Ou melhor, há 160
crianças, as tais ,da «Operação Por­
ta Aberta», que deles necessfltam.
Vamo® abrir os. pavilhões fechados
à Operação «Porta Aberta - 160»,
dando um ponta;pé nes,se cancro

que é a burocracia aguda?

Maria Armanda

DE

O CASTELO

O tempo passa por estas pedras velhas
Onde apodrecem as sombras do passado.
Ninguém devolve a vida à morte antiga
Porque o tempo que passou foi derrotado
(Doutro modo é Qutra agora a guerra
No castelo com o corpo sitiado).

'LOR DE SA.NGUE

Naquela esquina o meu amor ,morreu
Com um punhal de medo
Cravado no silêncio

Naquela esquina o meu amor nasceu

Cantando rosas de sangue .

Contra os chacais do tempo.

LA VRA.

Nós sabemos onde mora a obscura
Saudade deste campo semeado:
Por isso aqui ficámos sem renúncia
Ao tI'igo tão secreto' e fecundado.

C.lNTO I'VTURO

Um dia cantaremos laranjas maduras
O sumo entre todos repartido:

Será o tempo de colher venturas
Os 'puríssimos gomos de ternura
Na garganta seca o canto redivivo.

Um dia cantaremos as 'palavras
Os g-éstos que mataram no olvido.

Nós somos o HOTEL DA ALDEIA e estamos aqui
em Areias. de S. João - Albufeira, para o ajudar
na organização de festejos de:

Reuniões
Conferências
Casamentos

Baptizados
Aniversários

Dispomos de diferentes saZas para estes fins
com capacidade de 10 a 100 pessoas. Caso não

tenha nenhuma data a celebrar, venha e traga
a sua família até ao nosso Restaurante no

qual o Chefe Fernando, Zhe proporcionará uma

boa refeição, e satisfará o seu apetite mais

exigente.

«G. M. 1132 - LANÇO ENTREi A 'E. N. 125-6 E VÁRZEA

DAS CANAS - 4.a FASE ___, REVESTIMENTO SUPERFI­
CIAL BEiTUMINOSO NA EXTENSÃO DE 3 121 M. 1.»

JOSÉ MANUEL SALVADOR MARTINS, Tenente da G. N. R.
.

Reformado e Presidente da Comissão Administrativa da

Câmara Municipal do Concelho de Castro Marim:
'

Faz público que, por deliheração da Câmara Municipal to­
mada em reunião de 7 de Novembro corrente, encontra-se no­

vamente aberto concurso púhlico com o aumento de 20'%, para
adjudicação da empreitada de construção da obra em epígrafe.

Base de licitação 382077$00
Depósito prCYVisório 9551$80

O depósito definitivo será de 5% do valor da adjudicação.
Para ser admitido ao concurso é necessário que os concor-

- rentes tenham efectuado na Caixa Geral de Depósitos, Crédito
e . Previdência, suas filiais ou delegações, à ordem desta Câ­

mara, o depósito provisório acima referido, podendo ser

substituído por g,arantia bancária.
Para esta obra é exigido.o alvará da 'categoria e classe

correspondente.
A a!berlura das propostas realiza-se no edifício dos Paç,os

do Concelho, perante a Comissão Administrativa na primeira
reunião ordinária desta, a realizar 'llipóS o prazo de vinte dias

contados da publicação do presente anúncio no Diário do

Governo.
I

As reuniõe,s da Comissão Administrativa desta Câmara,
realizam-se nlliS primeiras q:uintas..feiras de cada quinzena,
pelas 15 horas.

O caderno de 'encargos, programa de concurso e demais

elementos que compõem o processo estão patentes, todos os

dias úteis, durante as horas de ex!p'ediente, na Secretaria deste

CoIlPO Administrativo e na Direcção de Estradas do Distrito

de Faro.

Para constar se public'a este edital e outros de igual teor,
que vão ser aiÍixados nos lugares públicos do costume.

Paços do Concelho de Castro Marim, aos 27 de Novem­
bro de 1974.

Câmara Municipal do
de' Castro Maritn
E D I T A ,L,

O Presidente da ColllÍlS1sã.o Administrativa,

Alfredo Garcia'
A'DVOGA[)()

Rua da Boavista, 81-1.° D.o
Telef. 6642'33 - Lisboa-2

Segundo aviso com

Um comunioado da Associaç8o Aigarvi'a
dB Cria nças Oiminufdas Ment,ais

e

I�tvre§ « ()uralex»
I?evesti,ment()� J>re�tílSiv

Luas de MeZ
Bodas de Prata

Telefones n.os 52031/2 - ALBUFEIRA

Representado por: GAvmo SIMOES
Fazem...ge e Reparam-Se Estores em Madeira, Metá­

licos e Plásticos.
Fornecimento e Aplicação de Alcatifas, -Revestimen­

tos Plásticos (mosaico ou peça) e Papéis Laváveis e Vi­
nilicos para paredes.

Orçamentos grátis:
Rua D. Francisco Gomes, 37-3.° Esq.o - Tel. 366-

Vila Real de Santo António.

José Manuel Salvador Martins
Ten.

(Conclusão da 1." págirva) plicar o encerramento das aulas
representava uma campanha de in­
timidação feita junto desses ele­
mentos do pessoal. A referida fun­
cionária não fez mais do que trans­
mitir o que ouvira à direcção, que
se encontrava assoberbada com o

problema, procurando resolvê-lo.
A direcção esclarece ainda 'que,

sem o auxílio mais substancial do
Estado, ao pagar os novos venci­
mentos, só poderia fazer face às
despesas durante 4 meses. Mais de­
seja ainda lembrar aos ínteressa­
dos que astas as,sociações livres não
são empresas capítaüstas que arre­

cadam «mais-valias». Pensamos'
que os referidos elementos do pes­
soal têm a conscíêncra plena da di­
ferença que há entre uma empresa
capttalísta 'e estas, associações de
assístêncía. Todos es elementos do
pessoal, ª,O serem admitidos ao

serviço, fizeram-no com a cons­
ciência de que não iam entrar para
um organismo lucratívísta: sabem
ainda que, mensalmente, se reali­
zam reuniões com o pessoal docen­
te e que, de vez em quando, são
chamados os familiares das crian­
ças para um diálogo construtivo, e

que tem havido .reuniões 'com aber­
tura às autoridades locais, sócios e

grande público, durante as quais
se têm dado amplas informações
seguídas de diálogo. Uma dessas
reuniões teve assistência numerosa

em comparação com a pequeníssí­
ma assístêncta -às assembleias ge­
rais. -De resto, se alguns associados
¡re. sentiam mal informados pode­
riam pedir, em 'data que lhes con­

viesse, a reunião de uma 'assem­
bleia geral extraordinária, na's con­

dições preceituadas pelos estatu­
tos associativos. A direcção não
constitui, portanto, um areópago
fechado que actue em segredo.
Finalm�nte, esperamos que o di­

ferendo que lamentavelmente ,se

estabeleceu, não vá perturbar o es­
pírito humanitário que deve presi­
di:r à actuação de todos os traba­
lhadores desta ca;sa pois, acima de
·tudo, acima da incompreensão aci­
dental dos adultos, está a presen­
ça dramáti-ca das infelizes crian­
ças 'que temos a nosso cargo.
As reivindicações salaria�s não

podem ser feitas emocionalmente;
só são aceitáve�s e construtiVas ,se
forem .feitas racionalmente.
Há atitvdes que -cavam ci-sões.

entre as pessoas em vez de .contri­
buírem para o estabelecimento de
laços de fræternidade, -condição in­
dispensável para que o trabalho ,so­

cial seja fecundo e para ·que se

caminbe para um ,estádio de rela­
ções humanas, mais ou menos lon­
ginquo, em que cada um produza
'segundo as sums po·ssibilidades e

receba da ·sociedade segundo as

suas necessidades fundamentais .

gar os aumentos que os funcioná­
rios pedem, ou a Associação teria
de suspender as suas actividades.
Duvidando das informações que

Ihes iam sendo fornecidas, alguns
elementos do pessoal dirigiram um

verdadeiro «ultimatum» à direcção.
E, publicamente, em panfletos dis­
tribuídos pela cidade, um grupo
anónimo de sócíos considerava que
tais informações, fornecidas pela
superíntendente, eram evasivas pa­
ra se rugir ao cumprimento da Ieí.
Afirma-se ainda no referido pan­
fleto que a informação· de dificul­
dades financeiras que poderiam im-

Vende-se
Por motivo de doença do pro­

prietário, uma propriedade com

quatro hectares, composta de po­
mar e outras árvores de 1Jruto e

uma parte de sequeiro com arvo­

redo casas de h�abitação e de ser­

vIço' de lavoura com abundân�ia
de água, no ,gjJbio do iMante EstáclO,
freguesia de Almansil - Poço -

TeIefone 94158.

Alberto Pires Cabral
MÉDICO

'

ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO
Consultas:
As 2.as 3.as, 5.as e 6.as feiras,

das io às 13 horas e das 17
às 19,30 horas.
As 4.as feiras das 17 às 19,30

horas.
Consultório - Rua Portas da

Serra, 37-1.° Dt.O - Frente -

Telef. 2 35 28
PORTIMAO

Concelho

aumento de 20 010

Comício Distrital do
MOP/CDE em Loulé
No cinema ·de Loulé rea,liza-¡re

amamhã; à's 21,,30, um comício di:s­
triJtal do 'MOovimento Democráitico
Porltuguês (ex;Com�ssão Democrá­
tica Eleitoral); a que se espera
grande afluência de público.

Vende-se
Terreno com 6,3280 ha., no

sítio de Arão, entre Lagos e

Portimão, a 2 Kms. da estrada
nacional. Compreende sequei­
ro. e regadio e possui casa pa­
ra quinteiro.
Resposta a este jornal ao

n.o/18255.

Créditos para o turismo

algarvio
o Minisitério das Finanças a,briu

créditos esp'eciaiJs no v'alor de 134
mil contos, destinados à Comissão

Regional de Turismo e de 23 750
contOIS destinado� a consbruções di­
versas no ae'ropoI11:o de Faro.

Tradutora Intérprete
Com o curso do ISLA (Instiituto

Superior de Línguas e Adminis­

tração), especializada em Inglês e

Alemão, dommando também o

Francês e' sabendo dactilografia
nestas Línguas" deseja emprego
compatível.
'Respostas a este jornal ao n. o

18352.
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R e c e n s e a m e 'n t o
da Assembleia

Abílio José Proença, Chefe da

celho de Vila .Reel de Sànto António.

dos Eleitores

FAÇO SABER, nos termes do. art. 29.0 do Dec.-lei n.O 621-Aj74, de 15 'de No­

vembro, que a inscrição dos eleitores no recenseamento para a eleição da ASSEM.

BlEIA CONSTITUINTE, decoirrerá de.9 a 29 de Dezembro do ano corrente.

Soo eleitores os cidadãos portugueses de ambos os sexos, maiores de

18 anos completados até 28 de Fevereiro de 1975, residentes no. território.

eleitoral, ou nos territórios Ultramarinos ainda sob a Administr�o. Por­
tuguesa, assim eomo os. ai não residentes indicados no. presente diploma.

São. também eleitores os residentes fo.ra do. território., desde que pre­
encham algumas das condi{lÕes seguintes:

1. Terem filhos menores de 18 anos ou cônjuge não separado judi­
cialmente a residir habitualmente no território.eleitoral ou dele haverem
saído há menos de 5 anos, à data da publicação desta lei.

2. Residirem fora do território eleitoral em virtude de missão do

Estado ou de serviço público reconhecido corno tal pela autoridade com­

petente ou serem conjuges ou filhos menores de quem se encontre nessa

situação e com eles residam.

3. Encontrarem-se acidentalmente, no território eleitoral, na data
da eleição, há mais: de 6 meses.

Não são eleitores:

1. Os interditos por sentença com trânsito em julgado em virtude
de anomalia psíquica, surdez-mudez ou cegueira.

2. Os notoriamente reconhecidos como dementes, ainda que não

estejam interditos por sentença, quando infernados em estabelecimento

psiquiátrico ou como tais declarados por uma junta de dois médicos.

3. Os definitivamente condenados a pena de prisão por crime do­

loso, enquanto não hajam expiado a respectíva pena, e os que se encon­

trem judicialmente suspensos dos seus direitos politicos.
4. Os cidadãos a quem.. por motivo de exercício de certas funções

públicas ou participação em organizações antídemoerâtícas antes de 25 de
Abril de -1974, o Governo Provisório estabelecer por Decreto-Lei, a san­

cionar pelo Conselho de Estado, a incapacidade eleitoral activa.

Por interessar aos eleitores se transcrevem
as s e g u i B t e s dísposlcões da nova Lei :

Artigo 16.° - (Universalidade do reeenseamento) ----< Devem ser ins­
critos no recenseamento todos os cidadãos que possuam capaeídade elei­
toral.

Artigo 17.° - (Oficiosidade e obrigatoriedade) - 1. A inscrição
dos elei�ores no recenseamento será feita oñeíosamente pelas comissões
de recensamento,

2. Sem prejuízo do disposto no número anterior, todo o eleitor de­
verá autenticar o verbete de inscrição 'a que se refere o artigo 31.°, apon­
do no mesmo a sua assinatura ou a sua impressão digital, conforme sou­

ber ou não, assinar. O preenchimento dos verbetes de inscrição e a sua

Constituinte

Secretaria da
.

Câmara M.l:Jnicipal do Con-
'7

apresentação na comissão de recenseamento são obrigatórios e poderão
ser feitos pelo próprio, por qualquer outro eleitor ou pelos partidos po­
líticos.

3. Fora do território eleitoral, o recenseamento é voluntário.

Artigo 18.° - (Dever de veríñcação) - Todo o eleitor tem o dever

de verificar se está devidamente inscrito e, em caso de erro ou omissão,
o de requerer a respeetíva reetíñcação ou inscrição.

Artigo. 21.° � (Unicidade da inscri�o) - Ninguém pode estar ins­

crito mais de que uma vez no recenseamento.

Artigo 22.° - (Teor da ínscríção) - 1. A inscrição dos eleitores
deverá ser feita pelo seu nome completo, filiação, data e local do nasci­

mentó e morada, com a índícação do lugar e da rua, número e andar do

prédio.
2. Da inscrição constará também o número do Bilhete de Identidade,

quando o eleitor o exiba ou esse número possa ser apurado, e ainda que
haja expirado o seu 'Prazo de validade.

Artigo 23.° - (E1abo� do. reeenseamento) - 1. O reeensea­

mento será elaborado por uma comissão de recenseamento: no território

eleitoral, em cada freguesia:
, '

2. Com as comissões de recenseamento poderão cooperar os parti­
dos políticos.

Artigo 81.° (Processo. de inscri�) - 1. Cada eleitor deverá
ser inscrito nos cadernos do reeenseamento mediante o preenchimento e

a apresentação de um verbete individual de modelo anexo a este diploma.
2. O verbete de inscrição deverá ser assinado pelo eleitor ou conter a

sua impressão digital, se o eleitor não. souber assinar.
3. Quando o verbete for apresentado, deverá ser assinado pelo mem­

bro da comissão de recenseamento que o receber.

4. Quando a apresentação do verbete não for feita pelo próprio, de­
verá o apresentante assiná-lo também,' identificando-se pelo seu bilhete
de identidade ou fazendo. reconhecer notarialmente a sua assinatura.

5. O reconhecimento notarial será gratuito.

Artigo 42.° - (Presunção de eapacídade eleitoral) - 1. A inscrição
de um cidadão no caderno de recenseamento, definítivo ou suplementar,
implica a presunção de que ele tem capaeidade eleitoral. \

2. Esta presunção só poderá ser ilidida por documento, que a mesa

da assembleia de voto possuir ou lhe for apresentado, comprovativo de

incapacidade, nos termos do n,> 2 do artigo 39.°.

Para conhecimento geral. se publica o presente e outros de igual teo¡' que vã.
-,

ser afixados nas portas das igreias, nos lugare� públicos de maior afluência e publi-
cados em dois iornais do concelho.

Paços do Concelho de Ji ila Real, de Santo -.A ntônto, 28 de Novembro de 1974.

o CHEFE DA SECRETARIA,

Com un l c ado
de uma comissão de
trabalhadoresl da firma
Júdice Fialho - Conser­
vas de Peixe, S� A. R. L.

Oom; o ped�ào de pubUlcação, re­
cebemos da c0mdi8s.ão de trabalha­
doroea da firma Júdice Fialho -

OonseT'lXJ;& de Peixe, K .A, R. L., de
Porotimão, o seguiinte comwniJcado:

A p€dido da Delegação de Faro
do Ministério do Trabalho, reuní­
ram-se no dia 27 de Novembro, no
escritório da empresa, por urn la­
do, a 'sua admínístração, por outro
a comíssão de trabaãhadores acom­

panhada de delegações das. direc­
ções dos SiIidicaJtos mais represen­
tatívos na .empresa, para aprecia­
ção do pedido de saneamento do
seu chefe de escritório, sr. João do
Vale Baracho, apresentado pelos
trabalhadores, cujo prazo havia
terminado no dia 25 de Novembro
às 16 horas.

-,

Tendo ,Slfdo relatados; na reunião
que se prolongou desde cerca das
15,15 até pelas 20 horas, inúmeros
factos justificativos é probatõríos,
que levaram os trabalhadores a

apresentar o pedido de saneamento
do sr. João do Vale Baraeho, ficou
aí bem vincado pelos trabalhadores
o seu comportamento arbitrário,
ditatorial e de muito difícil trato,
comportamento que muito dificulta
a boa �vêncfa entre os homens,
A comissão de trabalhadores,

salienta o facto de, durante a reu­

nião, o admínístradcr, sr, António
de Sousa Coutinho Telles da Silva;,
ter apalado ãncondícíonalmente a

posição dog trabalhadores, e, sa­
lientado ainda, em defesa dos ínte-

'

resses da empresa e dos próprios
trabalhadores, a necessidade urgen­
te de solucionar-se o problema.
Não obstante ísso, e apesar dos

traoalhadorea terem proposto a

proréogação de mais 10 dias, para
a administração ultimar os actos
conducentes à consumação do sa­
neameæto, o administrador sr. D.
João António de ,Souza Coutinho;
dentro do seu habitual alheamento
dos problemas sociais, pols procura
viver permanentemente dívoncíado
dos trabalhadores, prereríu nada
resolver, ficando a questão pen-o
deæte de uma viagem que :vai fa­
zer ao estrangeiro, até ao fim do
corrente ano.
Em face desta at1!tude, os traba­

lhadores declararam que os pique­
tes junto das entradas das ínstala- .

ções da firma contínuaríam até à
matertalízação total do san�amen­
to em questão. Entretanlto, por tele­
grama expedido à admíntstração,
no dia 25, pelas 16 horas, os tra­
bal!hadores comunicaram a sua de­
cisão de não paraãsar por enqnan­
� os se:v-içQs de embarques, para
nao prejudicar a empresa, empre­
gando ainda ou:tros meios de luta
que, acredítam, poderão levar ao.
resultado desejado.
CoDJtam, também, com a eolída­

riedade jâ maníõestada pelos seus
camaradas das outras fábricas da
firma Júdioo Fialho - Conservas
de

.

Peíxe, S. A. R. L., conscíentes
como estão de que o êxito da sua
luta depende, em última análíse da
união de todos os trabalhadores.

José Castal-Branco
,

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.&', 4.as e 6.a• feiras, às 15
. horas e 3.ao. e 5.as feiras, às
18 horas, na Rua Baptista Lo­
pes, 24-1.0 Dt.o em Faro.

Telefone 26184

Doil empregados de .

hotéis algarvios ganharam
um CODcurso nacional

/

de C'coqlleteis.J
Num hOltel de Lisboa decorreu a

final do I Concurso Nacional de
Coquetel Anís Dómuz, na qual, com
numerosa assistência, foram elei­
tos os yencedore:s, 'entre 8 finalis­
tas (dois do Al'garve; dois da ilha
da Madeira; dots do Porto e dois
dos Estoris e Lisboa)', IsauIindo
Ruaça, do Hotel da Balaía.: em
shont-drínk 'e Manuel Oliveira Al­
ves, do Restaurante-Bar- Borda
d'Água, de Albufeira, em long­
-drink.
Foram ainda atribuidos dois

prémios para os nomes mais su­

gestivos em long-drink e short­

-drink, entre os muitos postos a

concurso, e apurados em eleição
democrMica ante a assdstência a

est·a final, os coqueteis: «VHa

Morena», de Isam"Índo Ruaça, em

short-drink e «Portugal-Livre», de
Armando Rocha Gonçalves, do Ho­
tel In!fante Sagres do Porto, em

long-drink.
No concurso participaram cerca

de urna ·cen.tena de «.barmen's» do
Algarve, IDstoril, Lisboa, Funchal
e Porto, com a colaboração do C,
B. P.
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Admitirnos
Colaborador para vende de

trabalhos de artes gráficas*
Boas condições - Jugar que

pode acumular com outra
actividade.

Resposte ao n.: 18311.

Juramento de bandeira
do C. I. ·S. M I. ···SURDEZ·

OTACú,STICA, a mais moderna casa especíalízada em apare­
lhagem de correcção auditiva, proporciona EXA:ME,S GRATIS,
nas seguintes locaUdades:

SEGUNDA-,FErRA - DIA 16 DE DEZEMBRO

arrastões. em actMdade, como tem
aoonteciâo em Sagre8.

Joaquim de Jesus >Soares

."_,,t't.

Quadras soltas
Toda a mda fui Zadrão

putanhe'Ílro e jo,gador;
em vez de ir para a præõo
fizeram�me comendador.

I

Inda que o meu coração
medisiSe

.

mil por dois mil,
inda não dava vazão
ao 25 de Abril.

Teus âoce« olhos, Maria
de. pestanas ,tão cerradas
são armas com que desarmas
as próprias, forças armadas.

Dizes ,tu quê .s.ou [ascista
ê cá nam sou nam s.enhorri
nam sou padre, nem feiJJalgo,
nem ricaço, nem doitori.

Barquinho que [oete à pesca
vinhas cheia de dinheiro:
dez tostões pró pescador,'
o resto... para o Tenreiro·.

E tu, meu fascista vil
que já queres. levanpar cabelo
cava mas é pró Bra8Ü
e vai v-tver co'o Marcelo.

Menina, ande com .siso
não perca a mamã de vista
oJhe que lhe cai em cima
um miZidano' pára-quedista.

Se o pide nojento soubesse
o que é' ser-se decente,
ainda hoje andava à solta
e trabalhava ca gente.

Luís de Camiões

DIA 8/12/74

- Farmáda :Sousa
- Farmácía Ferr.o Júnior
- iF'armãcia Higiene

- drug 15 às 16 horas
- das 16 às 17 horas
- das 17 às 18 horas

«SEJAMOS COERENTES
JA CHEGA DE CENSURA»
Olhão, 30 de Norvembro de 1974

Sr. directo:r,
Leiltor desde longa data da Jor­

nal do Algarve - passe o estafado
lugar comum - acabo de ler na

coluna habitual «Temas 'em Deba­
te» do·meu ilustre conterrâneo âr.
Ma1!eus Boav.emura, que aliás, não
tenho o iflrazer de conhecer p8S,-'
soalmente, O' ar.t�go subordinada ao,

t,ítulo «Sejamos coereniee - já'
cbeça de Oensura», com o qual não
quero deixar passar a oport,unida­
de de me mamfies>tar inteiramente
de acordo, já que o assunto focado
tem ocwpæâo ultimamente as. p49i­
nas> da maioria. da nossa Imprensa
diária 'e quase eempre assumindo'
OB '8!l3Us autores. posições 'Contrárias
à que aquele VOSlS,O diSitiinto colabo­
raâor manifesta no referido artigo.
Não œoharão O'S seus <J1)O'sitores

que já chega de censura, exerça-se
ela sob,re quem quer que seja?
Não vêl1n os seuS! antagortÆ&tas

que proibir a publicação de tal li­
vro, QU de qualquer outro, é cair
nas prep.otências que tanto - e

com ,tanta razão - criticÓl1Jamos
na osituação anterior?
De resto, uma vez publicadi) o

lwro ,em questão - e espero' que,
eieotioamente se publique - só o

lerá quem se ·sentir imtereeeaâe em

fazê-lo e nem por Íi8t8!O um demo.­
crœta que O' le�a pas'sará a ser me­

nOtS âemoceata, nem um fascista
deixará âe o ser porr o não ler.
E a finalizar, apetece perrguntar,

à semelhança do vosso conceituado
c,olœborrado,r: quem tem ",.edo de
Marcelo CaetfPl'o?

. Poderá V. sr. d'Ílrecto.r, fazer des,­
ta carta o uso que emender, inclu­
sive..publi.cá-Za, caso veja ni08'8o al­
gum interesse.

Oo,m Os rprQ;tætOB 'da minha mais
ekv.ada cornsideração e os votas
das maiores prosrperWades para o

jornal que dirig.e, 'subscrevo-me,
De V. et'C.

Augusto Calé

"'f._''''''''11

A PROPóSITO DO «CANTI­
NHO DE S. BRAS»

LisbO'a, 28-11-74
Todos sabemos, pr.¡,nci¡palmente

aqueles que IS'.e auservtam da sua

terra para out'l'l1i8 '/}aragens, ou emi­
gram para lonçe, co'mo é recon-'

fœr.t,ante encontrar em casa o jor­
nal da sua promncila.
Vem imO' a prO!pósi,to de nunca

mais termoe vis.to o «Oantinho de
São Brae» no no8's.o jornal, em que
os autores. nos davam a ler aque­
las notíciaS' ou ar.tfgos ma'Í18 ou me­

nos, pito,Toescos sobre este ou aquele
ac.ontecimento, so-bre os peque.nos e

g,randes anseios. de uma população
de aprO'ximadamente dez mil al­
mas. Nessa altura sempre íamos
tendo notícias,.
Porque será a faJ,ta? Não hace­

rá comentários< a fazer, não haverá
nOltícia8, não haverá C1"ÍtvCaJS? En­
fim, um oS,em número de interroqa­
ções que se põem a todos 081 sõo­
�brasensl6s que, como eu, vivem
longe da sua terra e ao procurarem
o nosso jO.r.1uil encontrœm noticias
de quase todas as, terras do Algar­
ve. MlbS de S. Brás de A'/Jpo,rtel, a

pa1'ltir de uma certa altura deiœou
de oparecer o «Oantinho». Será
que os seus auto.res não têm nada
a di/zer ou preocwpœm-se mais em

fazer crónicas de teor político?
Porque não reaparece os.emanal­

.mente O' «Oantinho de São, Brás»,
eis uma per.gunta aos eeue autores
que merece pelo menos um canti­
nho como respO>8lta, ou não sejam os

seUS! autQ;Ttes de São B,rás de Al­
portel.

Joaquim Manuel Dias

Oalçada da 'Graça, 10-2.· Dt.·
Lisboa-e

CHAPÉU

PALMARES

Um nome

Uma marca

Uma garantia

Realiza-se em Tavira, na quin­
ta-õeíra, a cerimónia do juramento
de bandeira 'dos soldados do 2.· cí­

clo/3.o T. do Curso de Sargentos
Milicianos de Ind:'anitaria, sendo o

programa o seguínte:
9 horas, hastear da 'bandeira na­

cional, com guarda ide honra; 10,45,
recepção aos convidados; 11, œecep­
ção à bandeira, lelitura dos deveres
mílítares, alocução pelo comandan­
te e por um oficial instrutor, dís­

tribuição de prémios, desfile e con­

tinência; 13, almoço de cônrrater­
nízação mililtar.

,

EM LOULE

COMíCIO DISTRITAL

DO

MOP/COE
NO CINEMA

As 16 horas

DOMINGO

,œf-U 1M 8�M UI�DI
Para efeitos de mudan­

ça, cama individual, cortinas,
etc. Vende-se também roupa
usada.
Trata: Rua França Borges,

2-V Dt.O (até 23/12) e Rua
Sidónio Pais - Prédio Cris­
tino Ferreira, 5.°JDt.o (a par­
tir de 23/12) - Portimão.

TAVffiA
OLHÃO
FARiO

TERÇA-FEIRA - DIA 17 DE DEZEMBRO

PORTIMÃO - Farmácia Rosa Nunes
LAGOS - 'F'armácia Lacobrtgense

.

- das 9 às 10 horas
-das 10· às 11 horas

«POLVFJROS E ARRAS­
TOES»

Lagos, 25-XI-7_'
Sr. dir.ec,tor,

Grandes protes,tos foram ouvidos

por toda esta área relacionados
com as pcilavras do sr. comandan-

, te do PortQ; de Faro (na TV), na

sefDt114eira (2'2-11-74) ao deolarar

que os pescadores; por vezes, exage­
ram naSi .suas declaraçÕ68, em 1'es­

pos,ta aos pooca;dore'S que no mesmo

progrrama reclamavam contra a

p.reBença de arrastões espanhói:s e

portugueses. .

Pena é que 'proogramas dest.e gé­
llera não sejam fei/tos em toda a

ços,ta algaroia, pois só ai8si1n 8,e

.veria 8{j 0<8 pescador.es exager(Jj/n.
'Também teriam exagerado o

Jornal do Algarve em 30-3-74 e o

«Di'ário de No:tícias» 8'ln 18-5-73?
Também .teria exœg.erado a ,tripu­
lação do ba11CO «João E.rnesto» ao

declarar que lhe levaram 12 peças
de rede em Maio de 1972 e mais 8

peças em Junho de 1973; as ,tripu­
lações dos barcos «Futuro de Deus.»
de Lagos e «Oomendoxlor» de Bur­
gau a quem levaram os aparelhos
inteiros,; ,a campanha do barco
«Anad-kl», a quem levaram 12 pe­
ças de rede no dia 13 de Abril de
í973; a campanha do ex-«Rui Pau­
lo» agora «:85 de Abril», a quem
levaram 9 peças de rede ,em 19 de

Março de 1974? Também exage,rou
o 'pe8!Cador sr. João Barros Oustó­
dia, de Ferragudo, a·quem levaram
19 peças de rede em 4 de Dezem- ,

bro de. 1973, e tantos outros?
Também exagerou o comandarvte

do Porto de Lagoo, sr. Rui Negrão,
em multar, já este ano, o me8ltre e

o .contra-mestre do arr{Jjstão ,de
Portimão «Oamarão» em 5 000$00
oada, peZas avarias causadas em

alcatruzes na ,tarde de 29 de De­
zembro de 1973, que o's, próprio.s
pescadores apanharam '!
Também teria exag,erado o mes­

tre do arrastão que pagou ,directa­
mente ao proprietário do barco
«Praia do Guilncho», da Salema,
45000$00, por avarias causadas por
ele, para emtar que o caso entras­
se na Capitania?

Os pesoadores não exag.eram sr.

comandante, bas,ta ver que a maio­
ria des.sas. barco'S eostpanh6is, de 10
il 12 metroo, não U�m condições pa­
ra artras-t-ar forra das se'ÍIs milhas

que iinfeli.zmente ainda continuam
permit*das por lei.
Mais wma vez sou a dil<:er: é pe­

na que a TV não visUe mai& es,..

ta éo.s,ta, pois talvez mesmo de ,ter­
ra cornseguis'Se fotografar a�gun8

OTACÚSTICA
Rua da Madalena, 152-V - Telefone 865275 - L I S B O A

Os problemas materiais
e humanos de Cabanas

(Oonclusão dia i» página)

pouco melhor da 'situação, exem­

plificamos um «arraial», cuja acti­
vidade estava dependente da pesca
do .atum, o arraial da Abóbora, que
ficava a cerca de um quilómetro
de Caibanas e com as suas cento e

cinquenta casas foi destruido de um
ario para o outro, ao ponto de nu­

ma sõ noite 'serem arrastadas pela
fúria do oceano cerca de cinquenta
habitações.
Esta fase decorreu hã cerca de

dez anos, enquanto que 3iS destrui­
ções em Cabanas deram-se a par­
tir de então e até hã aproximada­
mente 'seis anos. Foram portanto
quatro longos anos de sobressaltos

,
es que 'sofreram os cabanenses,

'sim a alimentação, o desenvolví­
mento e a multiplicação dos roedo­
res que, em face do super-povoa­
mento, saem para a rua marginal
(Avenida 28 de Maio), quando as

ondas enfurecidas no Inverno as

expelem.
Em virtude da miséria que 'sem­

pre imperou neste povo, os 'seus

habitantes têm hoje a maior parte
das casas envelhecidas, veríñcan­
do-se que precísarn de um bairro de
pescadores, aliãs vãrías vezes pro- .

metido, assim como o aprofunda­
mento da barz-a, por Henrique Ten­
reiro «rei do bacalhau» que com a

aproximação das eleições, vinha
não só transmitir a este povo a

política sua e des seus complnchas,
como ainda fazer estas promessas,

Se fôssemos descrever com por­
menores todas as necessidades des­
ta terra preencheríamos certamen­
te duas ou três páginas do jornal.
Finalmente, apesar das péssimas

condições higiénicas maís acentua­
das na muralha, visto não existi­
rem esgotos, Cabanas é terra de
-grande atracção turístíca. Porém,
não pensemos que hã possibilidades
de vivermos dela. Para isso, criou
a exploração hoteleira, uma aldeia
turística 'que foi construída mesmo

por cima de Cabanas. ,Esta aldeia
'só tem contríbuído para a poluição
das âguas da ria, ríquíssíma em

marisco, pois os senhores hotelei­

roo, sem se preocuparem com d

prejuízo que poderiam causar ao

povo, ligaram os esgotos da aldeia
turística para a ria, num .Iocal rico
em mariscos.
Qualquer forasteiro que visite

Cabanas de Tavira, !facilmente 'se

apercebe do contraste entre as ha­

bitações jã envelhecidas desltes vã­
lidos habitantes e as vivendas (vil­
las) reservadas 'a toda a espécie de

burgueS1Ía.
Que poderemos deduzir desta.

narrativa a não ..:!er a necessidade
de combatermos incansavelmente
ao lado de'stes heróicos peS"cadores,
para que se solucionem todos os

,seus problema¡g materiais e huma­
nos?

N (J; procura do seu pão
Oombatem lbS ondas do mar

Engrandecem a Nação
Sem nilnguém os recompensar.

(.organização ,cultural e re­

creativa de Cabanas.)

O QUE É ACTUALMENTE A

POYOAÇAO DE CABANAS

As Cabanas continua a ser um

grande local píscætõrto, sem lhe
serem satísteítas as respectívas ne­

cessídades. Hoje, com cerca de cem

barcos de pesca (entre 'grandes e

pequenos), os habitantes arrancam

'semanalmente milhares de quilos
de peixe ao ¡fundo marinho. Toda­
via, até na ¡faina díáría estes ho­
mens. ficam seríamente prejudica­
dos, pois têm de restringir rigoro­
samente o seu 'sono, vísto que só
conseguem sair da ria para 9 ocea­
no quando a maré es,tã ha preia­
�ar, dadrus as condições péssima:s
da:s :barras.

A extensão de areia que cobria
paralelamente toda a aldeia, pro­
porcionava uma única saída, a ver­

dadeira barra. Porém, hoje, essa
extens,ão foi rasgada .pelo mar,
dando origem a quatro ·canais que,
com a m'aré vazia, ficam quase ao
mesmo nível dos bancaE' mais altos.

I!J vendo esta grande di!ficuldade
de saída, que os pobres homens .não
se cansam de reclamar o aprofun­
damento de um dos canais,. Os pe­
dregulhos postos com a ¡finalidade
de proteger Cabanrus da,s investi­
daos do mar, revelam-se jã um gra­
ve problema, pois deram origem ao

aparecimento de milhares de rata­
zanas, terriveis roedor�s de que
tão mã memória todos temos. Para
cúmulo, até a carência dos esgotos
as favorece, poIs o povo é forçado
a delta'r para os pedregulhos toda
a casta de detritos, facilitando as-

Garantia de Qualidade
LEITE ESTERILIZADO

SIMPLES

FORTIFICADO
COM CHOCOLATE

QUEIJO
QUARK
CREME EM TRIANGULOS

MANTEIGA
NATAS FRESCAS
IOGURTES

SIMPLES
COM AROMAS
COM FRUTAS

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS NO ALGARVE

frén[iuD Marlin� fHrrai�la & fil��t l��.
LAGOS • Sede em LOUL£ • PORTIMÃO
TELEF. 62125 TELEF. 62002 TELEF. 24640
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fte[en�eamenlo lara a (leilão �a 1��em�leia [on�tituinte
Maria da Conceição Felizardo Sabino, Segundo - oficial

da Câmara Municipal do Concelho de Olhão.

servindo de Chefe ida Secretaria

Faz público, em conformidade com o determinado no art.O 29 do Decreto-lei n.". 621-Aj74 'de 15'

de Novembro, que se encontra aberto de 9 até 29 de Dezembro próximo o prazo para inscrição dos

cidadãos com capacidade eleitoral no recenseamento dos E�EITORES DA ASSEMBLEIA CONSTITUINTE

Principais normas da lei eleitoral que os cidadãos devem conhecer:
1 - São eleitores: c) - O recenseamento será elaborado em cada freguesia por uma'

COMISSAO DE RECENSEAMENTO (com a qual poderão cooperar os

partidos politicos) designada pelo presidente da Camara ou da Comissão
Administrativa (art." 23.° da Lei eleitoral).

5 - Operações do recenseamento:

a) - A inscrição deverá ser feita por meio de verbetes individuais
contendo os seguintes elementos de identificação: Nome completo, filia­
ção, data e local do naselmento e morada (lugar e rua, número e andar do;

prédio), N.o do Bilhete de Identídade, havendo-o (ainda que caducado)
(art." 22.° e 31." da Lei eleitoral);

b) - O verbete será assinado pelo eleitor, ou conter a sua impressão
digital, se o eleitor não souber assinar.

Quando a apresentação do verbete não for feita pelo próprio, deverá
o apresentante assiná-lo também,' identificando-se pelo seu bilhete de
identidade ou fazendo reconhecer notarialmente a sua assinatura (art.v
3V da Lei eleitoral) ;

c) - A inscrição de um cidadão no caderno de reeenseamento, defi­
nitivo ou suplementar, implica a presunção de que ele tern capacidade
eleitoral, até que seja provado o contrário (art,> 42.° da Lei eleitoral) ;

d) - As comissões de recenseamento funcionam das 19 às 23 horas,
e aos sábados, domíngos e feriados das 9 às 12,30 horas e das 15 às 20

horas.

Os cidadãos portugueses de ambos os sexos, maiores de 18 anos, com­

pletados até 28 de Fevereiro de 1975, residentes no território eleitoral

(continente e ilhas adjacentes) ou nos territórios ultramarinos ainda sob

administração portuguesa,
São também eleitores os cidadãos portugueses residentes no estran-

geiro desde que preencham alguma das condições seguintes:
.

a) - Terem filhos menores de 18 anos ou cônjuge não separado judi­
cialmente a residir habitualmente no território eleitoral ou dele haverem
saído há menos de cinco anos, à data da publicação desta lei;

b) - Residirem fora do território. eleitoral em virtude de missão de
Estado ou de serviço público reconhecido como tal pela autoridade com­

petente ou serem cônjuges ou filhos menores de quem se encontra nessa

situação e com ele residam; ,

c) - Encontrarem-se acidentalmente no território eleitoral, na data
da eleição, há: mais de seis meses.

2 - Não são eleitores:

a) - Os interditos por sentença com trânsito em julgado em virtude

de anomalia psíquica, surdez-mudez ou cegueira;
b) - Os notoriamente reconhecidos com9 dementes, ainda que não

estejam interditos por sentença, quando internados em estabelecimento

psiquiátrico, ou como tais declarados por uma junta de dois médicos;
c) - Os definitivamente condenados a pena de prisão por crime do­

loso enquanto não hajam expiado a respectíva pena, e os que se encon­

trem judicialmente suspensos dos seus direitos políticos;
d) --'- Os que não gozam de. capacidade eleitoral activa nos termos do

art. ° 8. ° da Lei eleitoral.

3 - Princípios gerais do recenseamento :

a) - Devem ser inscritos no recenseamento todos os cidadãos que

possuam capacidade eleitoral (art." 16.° da Lei eleitoral) ;
"-

b) - A inscrição dos eleitores no recenseamento será feita oficiosa­

mente pelas comissões de recenseamento (art," 17.°, n." 1, da Lei eleito­

ral) ;

c) - Para o efeito da alinea anterior, todo o eleitor deverá auten­
ticar o verbete de inscrição a que se refere o art." 31.° da Lei eleitoral,
apondo no mesmo a sua assinatura ou a sua impressão digital, conforme
souber ou não assinar.

O preenchimento dos verbetes de Inscrição e a sua apresentação na

comissão de recenseamento são obrigatórios e poderão ser feitos, pelo
próprio, por qualquer outro eleitor ou pelos partidos políticos (art." 17.°

n." 2, da Lei eleitoral);
d) - Todo o eleitor tem o dever de verificar se está devidamente

inscrito e, em caso de erro ou omissão, o de requerer a respectiva rectifi­

cação ou inscrição (art," 18.0 da Lei eleitoral).

4: - Organização e órgãos do recenseamento :

a) - Os eleitores serão inscritos na freguesia da sua residência habi­

ltual, considerando-se esta sempre e só o local em que o eleitor habita

(art." 20.� da Lei eleitoral);
b) - Ninguém pode estar inscrito mais de uma vez no recenseamento

(art." 2V da Lei eleitoral);

6 - Infracções relativas ao recenseamento eleitoral :

a) ___: Aquele que dolosamente inscrever ou promover a inscrição no

recenseamento de quem não tiver capacidade eleitoral ou que não cance­

lar uma inscrição indevida, será punido com a pena de prisão de 6 meses

a 2 anos e multa de 1000$00' a 10000$00 (art,> 50.0, n." 1, da Lei elei-
toral) ;

.

b) - Aquele que dolosamente se inscrever mais de uma vez ou que

promover a inscrição do mesmo cidadão no recenseamento eleitoral de
dois ou mais locais de recenseamento será punido com a pena de prisão
de 6 meses a um ano e multa de 1000$00 a 5000$00 (art." 50'.°, n." 2, da
Lei eleitoral);

c) - Aquele que no território eleitoral, no intuito de impedir a sua

inscrição no recenseamento eleitoral, recusar o preenchimento ou a assi­

natura do verbete ou a aposição nele da impressão digital
.

será punido
com prisão até 6 meses e multa de 1 000$00' a 5000$00;

d) - A Lei eleitoral fixa ainda as penas de prisão e as multas a

que ficam sujeitos aqueles que não cumpram o dever de informação para
efeito do recenseamento (multa de 1 000$00 a 10000$00)'; os que come­

tam obstrução à inscrição de eleitores (prisão até 6 meses e multa de

1 000$00 a 5 000$00); os que impeçam a veríñeação da inscrição no re­

censeamento (prisão até um ano e multa de 1 000$00 a 10 000$00) ; os que
não procedam à correcção dos cadernos. definitivos ou à elaboração dos

cadernos suplementares (multa de 1000$00 a 10000$00); e se houver

crime doloso a punição será a de prisão maior de 2 a 8 anos e multa de

10000$00 a 100000$00; os que não cumpram o dever de colaborar nas

comissões de recenseamento (multa de 1000$00 a 20000$00) ; os que tal­

slñcarem os cadernos de recenseamento eleitoral (prisão de 2 a 8 anos e

multa de 10000$00 a 100000$00).

Para constar se publica este e outros de igual teor que vão ser afixados, em conformidade com

o artigo 29.0 da lei eleitoral, nos lugares do estilo do concelho, e ainda nas portas das igreias, nos

lugares públicos de maior afluência e em dois [orneis do concelho, se os houver,

Secretaria cla Câmara Municipal do Concelho cle Olhão, 80S 28 cle Novembro de 1974

o Segundo - ofici�1 servindo de Chefe da Secretaria

'lhal'ia ria 'Coneei9tio GjéliJol'rlo dbAillo

JANELA
DOMUNDO
(Conclusão da 1." pági'wa)

. não foi fácil pois so.lbreveio, após
quenee horas. âe conversações nes­
ta última fase na capital argelina.
S, Tamé e PrínciJpe, será indeipe.n­
âente em Julho de 1975 e terá a

sua Assembleia Cons;t�tuinte. devi­
damente eleita.
Assim se ¡J;e<senvolve nova etapa

no prooeeso português de descolo­
nização e, na sequência das CQ.n,!)eT­

s·ações que têm decorrido à volta
das outras colónias, é fundamental
salientar que o MFA ;tem procura­
do levar a bom ¡termo um do'S pon­
tOISl essenciais· do SBU proçrama
anun:ciado após o 25 de Abril. Nem
s.empre será fácil cWl1ll[Jri�lo pois
as diJfi.culdades que se adivinhavam
sU71giram precisamente no>S1 pontos
evidentes.: Mo:çamb'iique e A1hgola,
onâe os brancos com interessClS em

canosa lançaram operações. reaccio­
nárias de grande envergadu1·a.para
atrasar o ineviltável movimento de
libentação,.
São eles que, através de boatos

alarmiJs>tas e de sabotagem eco.nÓ­
mica, 'perturõœm; a po'lítiJca gover­
nam.entœl a POtnto âe atrasar (1 pro­
ceseo, N'este mom6lnJto, mais em

Angola do. que e1n Moçambiqu-e,
devvdo. precisamewte a uma maior
clarificação dos. aconteoanentos em

contacto com a Frelihno¡ o que per­
rwitiu conversações directas, com as

fo,rças de Samora Machel e os acor­
dos de Lusaka, a presença em

Lourenço Marques do alto-comis­
sário Vítor Crespo. 'e as suas rela­
ções. co.m o GOIIJerno de Transição
têm contr�buído para uma adapta­
ção da popWlação a 'l.IIIn reqiane que
pouco a pouco eetâ a lançar M

suas raízes.
Tal aitnda não acontec-e em An­

flola embor� o atto comissário seja
Já o própno mce-alimirante Rosa
Couti�tho, homem de grande pres­
tígio nas Forças Armuuias, Aqui,
há ainda outrae etapa« a percor­
rer, camo seja o etnJtendimento glo­
bal dos moviimentos de libertação,
fœse importante para permitir o

cha:nado Governo de Tra1l!8ição e

mU!l8. tarde a consulta popular.
A8:si'm como em !Portugal um Go­

verno Provisório prepara neste mo­
mento as eleiçõee, ·governo cons­
tituído pelos: Pantidos e pelo MFA,
Angola terá de atingw essa [ase,
com um governo repreeentatiæo âas
suas principai:& tendências· poUticas
para chegar à almejada itndepen­
dênC'Íla.
Até lá, porém, compete aos 1Il0-

mmentos: em causa e à população
encararem objectivamente o pro­
blema dentro da liwguagem da
cooperação e do entendimento, e

não dvgladiarem-'sB ir·remed1iavel­
mente em conf·litos armados, que
œpena« cr�arão um clima âe p-er­
turoação, ætrasomâo o processo de
âescotonæoção.

Mateus Boaventura

2· Lotes de terreno
No Montenegro, vendem­

-se. Trata telefone 23674
- Faro.

Comícios do Partido
Comunista Português
o Partído Comunísta Português

levou a eíeíto sessões de esclarecí­
mento político em Albufeira (Cine­
-Pax) e Alte (Casa do Povo) que
registaram a presença de centenas
de partícípantes, Além da análise
ao actual momento político, foram
apreciados problemas li!gados ao

sector económico e outros,

Hoje, às 21 horas, a Comissão
Concelhia de Vila Real de Santo
António do iP. C. promove uma

sessão de esclarecímento no Cine­
-Oacelense, em Villa Nova de Ca­
cela.

Manuel 1. [orreia
Odontologista

(Prótese Dentária)
Comunica ao Ex.rno Pú­

blico que atende os bene­
ficiários das Caixas de
Previdência todos os dias
úteis.
Rua Teófilo Braga, 81

Telef. 360

Vila Real de Sto. António

Trânsito em Faro
Por motivo d8iSl obras de sanea­

mento em curso na capital algar­
via, encontra-se ínterrompído o

trânsito na Rua Aboim Ascensão

(troço entre a Rua da Saúde e o

Lærgo Camões). Assim, o trânsito
efectua-se pelas ruas de Loulé e da
Saúde e Largo de São Sebastião,
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CHAMAR À RAZãO, SIM;

OF'ENDER, NAO!

Apesar de estarrnos convencido.
de que há muitos capttalístas que
não têm dúvida em trair a 'sua Pá­

tria, desvia-ndo para o estrangeiro
capitais que deviam aplicar no de­
senvolvtmento de indústrias que
contribuam para o nosso progres­
so 'social e económico, não pode­
mos concordar em que, elementos
de qualquer partido politico, os

ofendam, visto que as pessoas bem _

formadas tudo devem tentar para
conseguir por meios 'suaves, cha­

mar à razão os que prevarícam.
Muitas vezes se julga mal de

quem por bem actua, e este foi tal­

vez o caso de pessoas que !!lO pas­
sado dia 29 percorreram as ruas

da cidade em automóvel munido
de aítí-êalante, 'em que davam conta
da sessão de 'esclarecimento do

partído !Socialisita, no dia 30, no

Cinema Império.
Na Rua !Cândido dos Reis foi ins­

talado recentemeilite um
-

posto de

æbastecímento, que pelo menos

du8JS vezes por semana é fornecido

de carnés transportadas pelo carro

camarário. Coincidiu a descarga da

carne ,com a passagem do automó­
vel da propaganda, que podia, com
um pequeno desvio, ,seguir a sua

marcha, maa como possivelmente
havia nos ocupantes do mesmo a

vontade de provocar os caputalis­
tas, as frases insultuosas repeti­
ram-se durante uns

i

Iõ minutos,
com reparos 'desfavoráveis à acção
do pærtído 'que sá 'se desprestigia
com atitudes desta natureza.

O que nos fOO dado ouvir na ses­

são, comprovou que o partido está
na disposição de continuar lutando

por .um turismo mais português,
uma asssstêncía médica e ensino

mais 'sociais, no sentido de COIl'S",

truir um todo mais equllíbrado on­

de a i:gual trabalho corresponda
igual remuneração.
iMas poderá isso eonseguir-se sem

coordenação .entre o capital e o tra­

balho? Será ofendendo os capita­
Iístaa que qualquer partído poliUco,
por mais demoerãæíco que seja, con­
segue reestruturar as aotívídades

que ínteressarn ao nosso progresso
social e económico?

«DEMOCRACIA E PORNO­

GRAFIA)�
Que se torna necessário mentali­

zar o povo,. para de viva voz lee

pronuncfar robve os problemas que
dificultam o progresso sociaJ e edu­

cativo, demonstram-no os factos,

.o 'sŒ'g'D'aitário, :que algumllis pessoa,g
cons�deram 'capa.z de realizar algo
em prol de uma ,sooiedade mai'S

justa e equilibradai, v,em escreven­

do, não pel�s seus conhecimentos
literários, mas pela vontade firme

de ser úUI na medida das suas pos­
'Sllibilidades, Silgo que, podendo não

iSier obra do que apnendeu nos han­

cos da escola, é,. está convencido,
fruto do bom e mau que tem ,cons­

tatado no vale de lágrimas a que
chamamos Mundo.
Escreveu <�Dernocracia e porno­

grafia», por 'seDJtir que a Uberdade
de cada um p3iSs-ar ao p'apel o que
lhe vai Illa alma, não lhe dá o d�­
reito de defender, ou pelo mellos
aceitar, que 'aitravés do cinema ou

do teatro, a pornografia �ja car­

taz apetecido por cultos e incuitosi.
E porque do seu «atrevimento», re­
sultou que algumas pessoas que sa­

bem ler e escrever, lhe perguntas­
sem o que é ,«pórnog,rafia», sente

que é seu dever defender que se

forme o povo para qUe, conscien­
temente, ¡faça uso dos seus direitos
e ,se associe, aos que luitam para
que a sociedade dos nossos dias se

integre em princípios como os d�
«auxiliai-wos uns lliOS outrós como

irmãos», e «não faças 'aos outros
o que !!lão queres ,que te façam».
Formar é necessidade imperiosa

para que política ou socialmente

possamœ vencer a escuridão -de

48 anos de regime totalitãrio. Lu­

temos, pois, para isso conseguir,
porque 'arraiStair por palaVlras e ima­
gens, pessoas que agem sem co­

nhecimento dos acto,s que vão pra­
ticar é erro'imperdoável, que pode
acarretar prejuizos de ordem mo­

ral e material que afectem æs con­

dições de vida -de muitos de nós,

ACENTUA-SE A CONCOlfiRÊN­
CIA NOS PREÇOS DO VINHO

Talv,ez' porque surgiu em Lagos
um 'posto de abastecimento de pes-

Um cO'njuntO' de edifícios
cO'm terrenO' anexO' e com a

área tO'tal de 5700m2, cO'm
três frentes, sendO' 3850
m2 de área coberta e 1 850
m2. descoberta, situadO'
num dO's melhores' locais
da vila, 'ada;ptáveis a qual­
quer indústria e/ou demo­
'lições 'Para construção ci­
vil em zona devidamente
autorizada como previsto
pe'lo plano de urbanização.
Tratar cO'm: J. Carlos

da Cruz - TelefO'ne 72497
-OLHÃO.

VENDE·SE, EM OLHÃO

soa que, não sendo Iacobrígense,
visa beneficiar os consumidores na

medida das \SIUaiS possíoíüdades, os

vinhos do Norte, que estavam sen­
do vendidos entre 52$50 a 55$00
por garrafão de 5 Utros, neste pos­
to passaram a 50$00.
Lagos está de parabéns pelo fac­

to, porque alguns revendedores que
praticavam os referídos preços, já
estão pratícando 49$00 e 48$00, do
que resulta limitação de lucro por
estes, em benefício dos cónsumído­
res. Não sabernos qual a reacção,
no posto, que provocou a ætítude
dos revendedores que assím preten­
dem iflaær-lhe frente, mas ainda

que mantenham os 50$00 já pres­
tam bom serviço ao nosso meio,

URGE EVITAR SACUDIDELAS
DE Pó PAiRA A RUA

Ocorre-nos ter em tempos feito
uma campanha sobre as sacudíde­
las do pó a qualquer hora do dia
em prejuízo do .bom nome de La­
gos, atingindo até familias de mu­

nícípes rormados em medicina. En­
tão, defendemos que tais opera­
ções 'só se fizessem a «horas mor­

tas», como o povo diz, -6 as coisas
modíñcaram-se para melhor.
Nos últimos tempos, o mal tem­

�se agravado, ao ponto de mesmo

em horas de movimento, como por
exemplo das 11 às 12, em artérias
de convergência, aucederem-se sa­

-cudidelas de primeiros e segundos
andares, que, como 'é óbvio, preju­
dicamnão só quem passa, como os

que ocupam 0!S1 pisos inferiores, en­

tre eles alguns estabele-cimentos de
víveres.

O C. I. C. A. 5,CONTINUA A

,RlEGISTA'R OFERTAS DO DIA
NACIONAL DE TRABALHO

Desta vez, maiis duas relações
recebidas do C. I. C. A. 5, de orer­
tas para os Deñcíentes dais Forças
Armadas e 'Movimento das F'orças
Armadas, cujo resumo passamos a
anotar:
Para oe deficiJente.s dOJ8¡ Eorçoe

Armadast: de 105 trabalhadores da
firma Irnaal, IS, A. R. L., 16 089$70;
68 pescadores de Abel Figueiredo
Luiz, iSuces.;;ores, Lagos, 12 310$60;
25 da Câmara Municipal de Lagoa,
4 057$00; 28 da obra de ampliação
do Hotel Golfinho, Lagos, 4 720$00;
operários da firma Lacobel, 303$40;
trabalhadores do Hotel Vi'quingu'e,
Armação de Pêra, 21 910$00; da

Companhia de :Seguros A Pãtria,
250$00; lldefonso Gonçalves Furta­
do, Mexilhoeira Grande, 210$00,

PUJra o. Moviimento dl1i8 Forças
Arma_dœ8: 19 traiba1hadores da fir­
ma IEstel - ,Socieâade de IDsltradas
e Construções, Lda., Lagos, 3560$;
6 da firma J. P. éMendonça, Sarita
Bánbara de Nexe, 1120$00; 37 do
Hotel Aviz em Nvor, 9 151$20; 14
do Hotel AJvor, -complemento,
2620$00; João dos -Reis Gamboa da'
Lacobel (Odiáxere), 150$00.
-Registamos com saJtisfação estas

ofertaiS, demonstrativas -da aten­
ção 'que 'OS barlaverrtinoSi nutrem
pelas Forças Armadais concentra­
daiS em Lagos, que através do seu

comandante
-

major Carlos Leal
Branco, soliciltam mainifestemos o

seu reconhecimento pela generosa
atitude -e informam que já foram
enviadas a:os .Deficientes daiS For­
ças Armad8iS_ e Movimento d8Js
F'Orças Armadas, 59 8-50$00 e
16 101$90, respectivamente.

CONTINUA� AS DEFICIÊN­
CIAS NOS SERVIÇOS MÊiDI'"

CO-SOCIAlS

V:eio até nós o :benefici-ário da
Previdência, ,sr. Rogélio Donzelo
dos ,Santos, pedindo para tornar­
mos público que tendo obtido no
di!a 11 do mês findo, no Posto Clí­
nico de Lagos, -autorização para a

e�tracção de dentes, no dia 1'2 'em

P?rtimão, '8ili se ooslocou mais' por
nao _ter -consulta mar-cada só podia:
ser atendido em 3 de Dezembro.
Apreseilitando depois reclamaçã'O

em Dagos, disse'ram-<lhe que fi:lJes­
se as extr8icções por sua conta, que
depois seria indemnizado mediante
factura 'que apresentasse. Como
não di-spunha de dinheiro, não fez
'as extracções.
Admitindo que surjam infecções

por dentes ,cariados, serão de pro­
telar as extracções? Não 'seria
mais prãJtico poss'�bilitar aos doen­
tes a escolha dos dentistas que pre­
fedss,em, para -extracções ou -tra­
tamentos 'a tempo e !horas, c'Omo o

povo diz?
Para os pagamentos, afigura-se­

-nos aconselhável que na falta de
contrato com a iPrevi'dência, seja o

Post'O Clínfco que autoriza as ex­

tracções a abonar a importância
para o dentista.

Joaquim de Sousa Piscarreta

,Vende-se
Gerador de vapor, tipo horizon­

tal, itimbre 10 Kg';cm2, com capa­
cidade 3,540 m3 -e -superfície de
aquecimento de 41,40 m2 COIliS'll­

mindo nafta com queimador John­
son e podendo adaptar�se a lenha.
Mo-stra-se na -Rua Manuel Martins

Gal'rocho, 1 - Olhão,
T,ratar com: J. Carlos da Cruz

- Telef, 72314 - OLHÃO.

No CAT do pessoal do Hotel Eva,
em Faro, decorreu uma reunião

organizada pelo Partido Socialista
e dedicada. aos trabalhadores da­

quela empresa. Usaram da palavra
os sns. Mauricio Antão e Virg�lio
Soares (do Núcleo de Faro do Par­
tido Socialista), Jaime de Sousa
(dirigente do Sindicato

_
do Pessoal

da Indústria
-

Hóteleira.). Alberto
Antunes (da Comissão Sindical do
P. S.) e Neves Dias (coordenador
do Núcleo do Algarve)" que trata­
ram assuntos ligados à situação
política e à vida sindicaJ, rererín­
do-se a necessídade de constítúíção
de !SIindiC8Jtos fortes e representatí­
vos da vontade das massas traba­
lhadoras, constâtuídos por ramos
e sectores de actividade, com repú­
dio do dírígtsmo e do pluralísmo
sindical.
Foi também focada a necessidade

da conjugação de esforços paira a

instauração da sociedade socíalís­
ta e acabar 'a 'exploração do !homem

pelo homem, Seguiu-se um periodo
de diálogo em que foram, entre
outros, referídos os temas «o Par-

.

tido SociaUsta e a Igreja», «O Par­
tddo 'e a propriedade privada», a

representação autêntica das classes
trabalhadoras, etc:

.

Estrume
de gados
Vende-se posto no Alg84"Ve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 22281
Castro Verde.

Candidaturas para a -IIn ......_ ......A A ....
og_

.._ ...

uru"l11 UU� RU.
-

IIUU�

OB serviços de candidatura das
listas para os conselhos geral, su­
perior e distrital de Lisboa da Or­
dem dos Advogados que propõem
para bastonário o dr, Guilherme da
Palma Carlos reuniram na terça­
-.feI.ra com o objectivo de estabeãe­
cer o programa da campanha 'que
pretendem levar a efeito com refe­
rência às eleições para o preenchi­
mento dos diversos cargos daquele
organismo durante o triénio de
1974-1976.
A natureza específica da profis­

são do advogado_e a sua inserção
no vasto processo da admínístra­

ção da justiçá foram as matérias

que colheram a unanímídade dos

sufrágíos, com vista a definIr as li­
nhas de força em volita das quais
a campanha se deverá desenrolar.
Será pois, propondo o debate sobre
a temática da justiça que o dr.
Gui'lherme da Palma carlos, acom­
panhado de alguns colegas, se des­
Iocarã a díversas cídades do Pais

onde, com 'a participação de profis- _

Slionaia do direito (advogados, - ma­

gistrados, ¡f'Ullcionários judiciais,
notários, solíeítadorea, etc.) abrirá

pública discussão sobre matérias

que ínteressam a todos.
O programa estaoelecído prevê

reuniões a 7 deste mês 'em Aveíro,
a 9 em Coimbra, a 11 em Leiria, a

14 em vtseu, a 16 em Faro e ai 17

em l1'.:vora. Em 18 de Dezembro, a
campanha encerear-se-ã com um

últlmo deJbaJte em Lísboa.

JORNAL DO - ALGARVE
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LOJAS «OS GEME05»
PORTIMÃO

todolê-se o

PARA ALUGUER DISPOMOS NESTE, NOSSO

EMPR�E'NDIMENTODE ÃREA:S DIDSDE 20 M2

A 160 M2, QUE' PQlDIDM SER UTILIZADAS

PARA SUPERLMERCAJDO - :SNACK-BAR E

QUIOSQUffiS.

AS ÃREAS PODEM SER VllSITA1)AS POR

QU.AlLQUER BESSOA INTEREISSADA E PARA

QUALQUER INFORMAÇÃO I)ENE)RÁO CON­

TACTAR:

ALPORTE, S. A. R. L. - R. D. Francisco Manuel

de Melo"l-2:O Dt." - Lisboa.

TELEF.: 655695/6/8

«OS G:mMEOS» - Quinta do Malheiro
Portimão - Sr. Romeu Silva

em

Notariado Portu-guês
Algarve

Uartório Notarial do Concelho de Lagos
L. A cargo da Notária Licencia- diversas númer� A - Oitenta,

da em Direito Palmira Ama� deste Cartório, foi o capital da
ral Seoora socíedade comercial por quo­

tas de responsabílidade limi­
tada sob a firma «Rosa; Fra­
goso & Rodrigues, Limitada,
com sede em Lagos, elevado
de um milhão e quinhentos
escudos para um milhão equi­
nhentos mii escudos, mediante
o aumento de quatrocentos e

noventa e nove mil e quinhen­
tos escudos.

Que em consequência do re­

ferido reforçQ o artigO' tercei­
ro �o pacto social passou a ter
a seguinte redacção:
Artigo terceiro - O capital

social é de um milhão e qui­
mentos mil escudos está in-

,

tegralmente realizado em di­
nheiro e corresponde à soma

de duas quotas, uma no valor
de um mi'lhão e dezasseis mil
e quinhentos escudos, perten­
cente ao sócio Manuel Duarte

Fragoso, e outra de quatro­
centos e oitenta e três mil e

quinhentos escudos, perten­
cente ao sócio Inácio JesuÍno

Vieira'Rodrigues.
É ce:r;tidão que fiz extrair e

vai conforme aD originll.l.
Lagos, catorze de Novem­

brq de mil novecentos e seten­
ta e quatro.

s. A. R.tine • Teatro Silvense,
Convocação

Assembleia Geral Ordln6ria

ffiLEGER OS COHiPOS GE�NTIDS PARA O BIÉNIO

DE 1975/1976 Vende-se

ASSIGESTE

Sil�es, 2 de 'Dezern/bro de 1974
f ,

O Presidente da .!\.;soombleia Geral,

a) Dr. João Rocha Cardoso

para uma adubação equilibrada
da vinha

.

o.

COMPLE)(ADUBO __

'

GRANUL'- ADO

Certifico 'Para efeitoa de pu­

blicação que por escritura de

trinta e um de Outubro de mil
Nos termos e para efeitos' da alínea; b) do artigo 22.0 dos

Estatutos desta Socíedade; convoco a Assembleia Geral Ordi­

miria a reunir-se no dia 16 de Dezembro, pelas 22 horas, na
sua sede em Silves, com <> fim de:

Se pO'r falta de número legal de Accionistas ou de repre­
sentaçãO' de Oa;pital, se não pudet deliberar naque1e dia, fica
desde já designadO' o dia 30'do,mesmo mês, à mesma hora e

no mesmo ]oeail, pa;ra 'se efectuar a reunião.

!�------------------------------------------------....--------------........--�

1�." I
'

-

::I c: CDMPRNHIA UNIÃO FRBRIL, S.A.R.L,
,.� DlVI� DE ADUBOS E Æ$TICIDAS

novecentos e setenta e quatro,
lavrada de folhas dezoito ver-

so a folhas vinte verso do li­

vro de notas para escrituras

Ca;mióneta «MERCE:DES
BEiNZ» corn P. B. 13500 Kgs .

T. 5620 Kgs. Mod. 1959/60
corn --muito pouco uso e em es­

tado de nova. Mostra-se na

Rua Manuel Martins Garro­
cho, 1 - Olhão.
Tratar com: J. Carlos da

Cruz -Telef. 72314. - Olhão.

M
I
u..

A 2." Aj�dante do Cartório

Notarial,

Luísa Simões Costa

Móveis para
r--
J

exteriores, c¡
'�em fibra ..

de vidro

r;(fabrieantes:

APM
R� Convanto do Sr.·
do Glória, 2S
Telef.63179-LA&OS

1 1 1 10% azoto -10 % anidro fasf? - 10% potassa
222 15% azoto -15% anidro fasf? - 15 % potassa
133 7% a�oto - 21 % anidro fosf?� 21% potassa
PARA CADA SOLO UM EQUIUBRIO

GABINETE DE ASSIST1i:N­
CIA À GESTÃO DA EI\'lPRE­

SA, LDA.
- Assistência contabilística,

balanços.
- Gestão financeira.
- AnáJlise de investimentos.
- Auditoria.
- Legislação fiscal e de Tra-

balho.
Av. do Ténis, 16, r/c Esq.,

- ALBUFEIRA.
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Certifico narrativamente

que, por escritura de 11 de No­

vembro de 1974, lavrada a

fls. 46 v» e seguintes do L.O

C-49, de notas para escritu­

ras diversas, deste Cartório
Notarial de Portimão, a meu

cargo; foi feita a Habítítação
Notarial por óbito de. ANTô­
NIO JOSE DOS RiElS, natu­
ral da freguesia e concelho de

Portimão, filho de José dos
Reis e de Albina da Concei­

ção, sendo mais conhecido por
ANTÔNIO VALENTE, nome

que unicamente usava e apeli­
dando-se filho de José Valen­

te e de Albina da Conceição,
falecido em 18-10-974, na Rua
J. Sampaio Bruno, n.O 55, em
Portimão, onde residia, tendo
deixado testamento pelo quaí
institui seu legatário seu so­

brinho JOSE DUARTE e mu­

lher RJOSALJiNA DA: CON-
.

CEIÇÃO, e por seus únicos e

universais herdeiros seus so­

brinhos JOSE DUARTE aci­

ma referido; ISABEL DA

CONCEIÇÃO DUARTE; AN­
TôNIO DUARTE TEODO­

RO; JOSE DUARTE TlEODO­

RO EMARIA DUARTE TEO­

DORO, e na qual os bens mó­

veis existentes são de valor

superior a 20 000$00 por ca­

beça de herdeiro.

Está conforme.

Portimão e Cartório Nota­

rial, aos quinze de Novembro
de mil novecentos setenta e

quatro.

Foi prorrogado o prazo
do concurso «O desporto
visto pelas crianças" Precisam-seAssuntos pequena e média Empresa em Bancos, Câ­

maras Municipais, Caixa de Previdência, Sindicatos, Es­
tatística, Escrituração Livros compras Serviços Presta­

dos, Contabrlidade Geral, e serviços de Contencioso. Se

quer solução- dum bom serviço profissional honesto, en­
.tregue aos cuidados de:

JOSÉ LEAL BRANOO - Trav. Serro Malpique, 20
- ALBUFEIRA - Telefs. 52436 e 52635.

,

Mariana Carapeto âos Santos

A direcção do Imortal Desportívo
Clube, de Albufeira, decidiu pror­
rogar até 31 deste mês o prazo
de entrega dos trabaloos para o

concurso �O :desiporto visto pelas
crianças», promovido por aquela
colectívrdade e cujo regulamento
publicãmos na. nossa edição de 16
do mês findo.

Empregados' de comércio com prática, Serviçomilitar

cumprido.
Tratar no Estabelecimento: Rua João Vaz Corte

Reaí, 2 a 8 - Telefone 2203.s - TA!VIRA.

\iÁQUINAS ELECTRóNICAS

Bo�ilito�o NotorialAp Comércio -. Indústria .00 Algarve

Assim vai a dinamização
pelas cumeadas ,da serra •••
(OonclU8ão ilia 1." página)

por uma questão bízærra, de fo:l:­

elore, mas, sim, porque este <novo

Portugal», conduzido pelo «iPovo

em Armæs», é o garante necessá­
rio de que o processo revolueíonâ­
rio das mentes e dos meios demo­

cráticos, tem de prosseguír, com

vista ao objectivo comum: a reno­

vação portuguese, em !todos 08 sec­

toree.

obrigação de construir um futuro
diferente para eles. Que era urgen­
te 'ÍSiSo acontecesee.. .

...TARIDE D'OUTONO COM
CHEIRO A PRIiMAVERA!

NO REINO DOS CLAMORES ...

Partis,eSl!." uma tarde de sonho,
em d1:a de festa: centraste gritante
com a serra triste, vísdvelrnente
abándonada, As instalações do edí­
ifcro escolar, foram pequenas, Al­
guém disse: «antes, os empréstimos
só eram feitos aos grandes senho­
;,es ... àqueles que tivessem rique­
za para hipotecar os dinheiros ... ».
Doravante, «quem tiver planos bem
definidos e desejar trabalhar - se­

rá apoiado!» ...

-

Parises. Não era apenas cinema:
«bonecada prã gente rír l. .. »· Antes,
urn compêndio novo que falava da
escola melhorada, de urna bibUO!I;e­
ca, livros gratuítos para as crian­
ças, da disposição unânime em fa­
zer subir aos montes o teatro; as

exposições culturais, a informação
técnica e política...
Parises. Dínarnízação do M. F, A.

ao Povo boquíaberto de analfabe­
tismo económico, social e poljtíoo.
Não apenas a promessa de uma

estradá melhorada. Fundamental­

mente, uma nova via de promessas,
com as certeeas marohando a par.

M:arcelilno Viegas,
&.',.....WIIft,.".,...."." ...,,,

Ameíxíal :roi! o primeiro passo.
A serra co�iIiuou, porém; na «or­

dem do dia». E a segunda sessão
aconteceu exactamente <em Pari­
ses.

.

Paríses! ? onde ñca esse «lugar»
de norne tão sugestivo·?! ...
No cabo do mundo (parece).

Bem Integrado no âmago da serra

do Caldeirão. Lá, onde os hæbítan­

tes suspíraram quase oem anos

(urn século, pois!) pelo luxo da

estrada que desse para urna via­

tura. Ela chegou, há pouco. Empur­
rada pelo tempo e puxada (tam­
bém) pelos braços ressequidos de
tanto porfiar.
Mas: é uma estrada «aquilo» ?

Por ora, apenas ca;r.roleira. Que
sobe e desce os montes desola­
dos, serpenteendo-se. Será estra­

da, quando (um dia) chegar o ma­

oueâame. O· alcatrão. As bermas
bem cuidadas. Alté lá, permanece a

hipótese de qualquer chuvada, mais
torrencial, a apagar do mapa-das­
-alegríae-daquele-povo-em-resta -

porque a tq'Otpa veio dar cinema! ...
Porque, as crianças de Pareses ou­

viram pela primeira vez, «gente da
cidade» ¡falar�lhes com carinho. Di­
zer aos seus país - que tinham a

ENSINO NO ALGARVE
A seu pedido, deixou de prestar

.serviço como professor eventual na
Escola Industrial e Comercial de
Faro, o 1ll0SiS0 colaborador sr, An­
tõnío dos Sanitos Domíngoa,

A Notária,

EM TAVIRA
João Luís ü Rafael, Lda.

port/cípom ooddelJd edt/modod cáente4 e omfgod
o a6ertlJra do selJnotJo edf06elec/mento depronto
a tJedt/1' ePRIMODA» no �a!!lo ria 'CorredolJl'�
com o dort/rlo completoparaaépoca de dntJerno.
Ó!!lJ{/¡am-de óe ter confiado a dlJa lÍldtolaçfio ii
.firma BARRANQUEIRO s -ESTÊVAO, LDA.

OLHAo

S!�!!�E_O!!�AL ����L "Comisslo de recenseamento ComissD9s de recenseamento
eleitoral na Fuseta eleitoral em faro

:It a seguínte a
.

constítuíção da
Comissão de Recenseamento Elei­
toral que funcionará na Junta de

Fr€iguesia, illa iFuseta: André Car­

los, presidente, Constantino iManuel
Marltiins Caetano, José Cesário de
Sousa Agostinho, iManuei Duarte
Dias ,N:eves e Mémi'o Joaquim Mar­
tins SUva.

PESSOAL ESPECIALIZADO

Consultas às 2.··, 3.··, 4.··, 5."
e 6.a., às 16 horas, na Avenida

S. João de iDeus, 46 r/c Esq .

PORTlMAO - Telef. 24174

EXECUÇÃO RÁPIDA Foram nomeadas as seguíntes
comissões de recenseamento eleito- /

ral para duas freguesias da. eddade
_de 'Faro: '8'é: VirgLlio SoaI1es da
Silva, presídente: . António João
Brito, José Azínheíra Rebelo, Ma­
ria Crístína iFarrajota Molarinho ·e

Maria de 'Lourdes Nepomuceno Ba­
talha de Almeida. São Pedro: Ma­
teus Joaquim da Silveira Santana,
presidente; Carlos All:berto, AniJI�al
Jesus PeI1eira, Maria Celeste Fi­

gueira Martins Manjua e iMaria de
Lourdes :Solma Cunhá da :Silva.
Além das comissões recenseado­

ras, que funcíoúarão nas sedes das
Juntas de :FreguMia, estarão tam­
bém ao dispor dos elettores, postos
de recenseamento eleitoral na sede
do ex-Grémio dOIS Industríaís de
Panificação (Rua Ivens) e no rés­
-do-chão do edifício da Federação

. dos Munícípfoa (Rua Ataíde de
Oliveira); nas dependências do ex­

-Orémío da Panificação (tRua Fran­
cisco Barreto) e illO Grémío da La­
voura (Rua Ascensão Guímarães).

Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE� Tel. 2405
PORTlMAO

Viva ,despreocupado
Empregue o seu capital

Uesário & U:, Lda.
o SERVIFIEXISTE PARA

e troca

MORADIAS
ANDARES

APARTAMENTOS �.�mân�io �e �Uveira
II

MÉ.DJCO ESPECIALISTA

,DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

em regime de propriedade horizontal

Encarrega-se de tados os contactos com inquilinos
Sede:

'elets·

Rua José de Matos, 33

26116 ou 25998 de FARO

Barranqueiro & Estêvão, Lda.
- ,

Apartado 69 - OLHAO - 'el. 72571,-72524

Ao elflJipor mais um pronto a tJestl� a

«pRIMODA )), tJêm desejol' aos seu« pro-
,Pl'letórios as maiores p�08per/rlodes 'e f!!jrode­
c_el' fi formo como os m'lt/ll§lJ1Í¿ confiando­
-Ines a slJa IÍlstoloçã:o.
10 anos de experiência

Justificam preferência

CONSULTEM-NOS



9JORNAL DO ALGARVE

,

A população
de Lagoa

Donativos do Dia
Nacional do Trabalho

GOLFEActua_lidades desportivas Suspenso o oampo e

FUT E BO'L �u�tro jogador�s
JUDIores do Tavlrense

TEVE 150 CONCORRENTES O

TORNEIO INTERNACIONAL DO

VALE DO LOBO
Foram entregues ao movimento

Democráttco Português, em Vila
.

Real de Santo António os seguin­
tes donatívos respeitantes ao dia
nacional de trabalho:
PM'a o Governo Provisório: Fer­

nando José Serra Vargas, 500$00;
Oavíno da Palma Mascarenhas,
500$00; mdio Caraça Rodrigues,
300$00; ,Esmeralda e Salvina DIrus,
600$00; Casa Caravela, 1897$60;
Inocência da Costa Vieira, 100$00;
Jasé Duarte ;Sa;las, 200$00; Antó­
nio José Maimins, 170$00; Aldemi­
ro iFranc1sco .Madeíra, 200$00; José
Ramos Iria, 200$00; Maria Emma
Oermano Martins .Mascarenhas,·
200$'00; José dos 'Santas Campi­
nas, 500$00; Gàvino Rodrigues e

M. Alfonso, 500$00; Manuel Rosa
dos .SaIl'tos, 120$00; Asdrúbal Ma­
riani Lourador, 200$00; Francísco
do Carmo Perrolas, 200$00; Aure­
lio do Carmo Bonança, 150$00; Ma,
nuel Martano de Jesus, 100$00; Ca­
sa Trindade Coelho, 3'25$00; Casa
Duarte, 274$00; Custódio Martins
da Silva, 250$00; Joaquim Madeira

Harta, 500$00,; Marta da Rosa,
100$00; Aida do Carmo, 150$00;
F'rancíísco de Aquino Gutierres,
80$00; Alfredo de Sousa Simões,
420$00; Alfredo de Campos Faísca,
600$00 empregadas da Drogaria
Faísca, '360$00; Casrgás, 1000$00;
empregados da Castgáe, 188$40;
Gervásio Barão, 130$00; Maria
Beatriz, 110$00; L�dia Coelho,
110$00; Manuel .AJquilino Samúdio,
150$00; José Jusltino da Silva Telo,
150$00; José ,salgueiro, 140$00;
Manuel Gonçalves Teixeira, 250$00;
Perfumaria Cristal, 200$00; Maria
Gestrudes ,Frade, 225$00; Viúva de
João Antunes, 150$00; Ma:nuel
Gonçalves Nunes, 200$00; Manuel
de J'esUls, 100$00; Manue.] 'Dias
Gonçalves, 200$00; AntÓlIlio F,ran­
cisco Gonçalves, 500$00; emprega­
dos da firma Jasé Fernandes Var­
gas, 500$00; Casa Simon e Simon
Juvenil, 790$30; iMavia João Perei­
ra, 58$20; Maria João Costa Ca­
tarro, 35$20; MaTia da Conceição
Caldeira Romão, 29$20 José Mar­
ques Teixeira, 400$00; Bonifácio
Pinto, 50$00; António Joaquim Al­
beIlto, 195$00; Joaquim Femande!S
Figí.l'eiredo, 250$00; dr.· Maria I<sa­
bel Cartilho Negrão e empregados,
600$00.
Para 'o Ministério do Trabalho:

Manuel da Cruz Batista, 180$00;
José Lu�s Caldeira,. 140$00; Manuel
Hen'rique.s Cavaco, 180$00; Amrt:ó­
nio Joaquim Gonçalves, 200$00;
DomingO's Lopes dos Reis, 180$00;
Francisco Guedelha, 190$00; Júlio
Luis CaLvinho, 150$00; Manuel Ma­
ria Simão Costa, 150$00; operários
da Oompanhia Portuguesa de· Tra­
balhos Pomuários, 2050$00; operá­
rias da COifaco - Comercial e Fa­
bri.! de Conservas, Lda., 9 260$20.

Nac::lonals COM o pedido de pubUcaçõ,o rece­

bemos o �eguinte comunicado,'

As comissões concelhias do M.
D. P., P. C. IP., P. S. e Comíssão
Administrativa da Câmara Muni­

cipal de Lagoa, após tomærem co­

nhecimento da necessídade da for­
mação de comissões de recensea­

ménto no concelho de Lagoa, reu­

niram e tomarasn em conjunto de­
cisões robre a composdção dessas
mesmas comissões..

Mai's nenhumas organizações. po­
líticas foram convidadas para tal,
visto não -exístírem em actividade
no concejho,
Ê da letra da lei ·que as corras­

roes de recenseamento devem ser

conscrtuídas por elementos declara­
damente antt-raecístas e não cola­
borantes com o anterãor regime, e

'que se idenlNfiqllem com o progra­
ma do M. F. A. Nesta situação, não
vemos ,que além dos partí'dos polí­
tícos acima refevidos e da Comis­
são Admínístratíva da C. M. 'L.,
alguém esteja em condições de me­

lhor poder garaœtír um honesto e

eficaz processo de recenseamento,
Foi, pois, com espanto e íncredulí­
dade que os elementos de Lagoa
do P. C. P., do P. S., do M. D. P. e
os próprios vogais da Comissão
Admíntstratíva da C. M. L., verífí­
caram que o presídente da C. A.
tinha nomeado uma comIssão de
recenseamento composta por indi­
vÍ'd1l.DS não pllJrtidários e que até

agOiI'a nunca se definiram como

anti-fascistas e afectos ao progra­
ma do M. iF. A. Ninguém o.s viu no

28 de Setembro. Ninguém os viu
ofel'ecerem-'se para cola;borar nas

ca;mpanhas de dinamização cultu­
ral promovidas pelo 'Movimento das
Forças ArmadllJs. Ninguém até ago­
ra os viu fazer algo ·que ·tenha
contribuido para a -consolidação do
processo demoCiI'ático em curso.

Qual foi o critério da nomeação?
Apesar de tudo as comissões con­

celhias de Lagaa do P. S., P. C. P.
e M. D. P. vão dar o máximo da
sua colaboração no reoenseamento,
quer tentando recensear toda a po­
pulação do concelhO', quer fis!cali-
2iando as actividades da C. R. da

freguesda de Lagoa, ,ca'so e,lá se

mantenha.
Os partMos atrás indi'cados ,estão

profundamente interessados em

que as eleições sejam oompleta­
mente livres, pelo 'que apelam para
a população, a fim de 'S'e manter
atenta a quaisquer manobras reac-

cionárla:s.
.

As comissões concelhias do P. S.,
P. C. P. e M. D. P. vêm demons­
trar Ique apesar -das diferenças ideo­
lógicas nakurais ·existente,s· entre
.eles são capazes de actuarem em

conjunto quando estão em jogo as

liberdades do povo português e do

'processo democráJtico 'em curso.

A OOl'Y/'l.iss,ão Concelhia do P. S.

A ComiÆ'8ão CornoelhiJa do P. C. P.

A Comissiio COllU:elhia do M. D. P.

Os vo'gaJis dœ Comissão Adminis-
trati.va da C. M. L.

Car:npeonatos Com a part:l!cipação de 150 gol­
fi:sJtas de Portugal, Estados Unidos
da América, Canadá, Suécía, Ho­

Ianda, Bélgica, etc., decorreu du­
rante uma semana nos relvados
do Vale do Lobo (Almansil) o Tor­
neio Anual Internacional, que para
aíém 'do aspecto desporbívo, resul­
tou. em boa jornada promocíonal
para o Algarve.
Foram vencedores, do Torneio

Internacíonal (campeão do Vale do

Lobo), H. 'Swash, do Southport and
Aínsdale Golf Clube, da Orã-Bre­
tanha (troréu Comissão Regional
de Turismo do. Algarve»); e fina­

lista, A. Haddow, do Halted Heatm,
da Grã-iBretanha; Prova «La Che­
mise Lacoste», J. Pattínson, da.
Austrália; Prova «Sandeman»,
Harvey (Orã-Bretanha ) e Bottle

(EUA), do Clube de Golfe do Vale
do Lobo: Prova «Algarve Agen-'
cY», sr. e sr.s Hook, do West Essex
(Orã-Bretanha) .

No final decorreu no Clube de
Golfe do Vale do Lobo a dístríbuí­

ção dos prémios 'em que usaram

da _ palavra o eng. José Luís de

Moura, presidente da Comissão Re­

gional de Turismo e David Vanslt­
tart, do Clube de Golfe do Vale
do Lobo.

No decurso do encontro Taviren­

·se�Esperança de Lagos, a contar
para o Dístrttal de Juniores, da As­
soci:ação de Futebol de ,Faro e que
terminou com a vitória da equipa
Iacobrígense 'por 0-2, registaram-se.
lamentáveis íncídentes (teœtatívas
de agressão ao árbitro, injúrias,

Facto mais saliente da jornada agressão a adversários, etc.). Em

foi a derrota aplicada pelo Sam- face do boletim do árbitro de jogo,
brazense ao Casa Pia, guia da sr. António Lemos, a direcção da

prova 'e até então invi:cto. Dois go- Associação de Futebol de Faro de­

los sem resposta, foi o resultado liberou na sua última reunião aplí­
do encontro, travando asl,Slim a car os seguíntes oastigos a jogado­
marcha sem derrotas dos easapía- res do Clube Desportivo 'I'avfrense :

nos, Pena ioi que o Esperança des- 4 jogos de suspensão a Carlos Jor­
de há semanas ,a preparar o assal- ge Caliço Bagarrão (tentativa de

to ao comando, não aproveitasse o agressão ao ãroítro), Gonçalo José
caminho aberto pelo Sambrazense. Eftgénia da Cruz (idem) e José
Com efeito, se o resultado regísta- António Teixeira Pires (ínjürtas e

do 'em 'São Bráls de Alportel fot ameaça de agressão ao árbitro) e

«caso», também o foi o que se ve- 3 jogos de suspensão a Joaquim da

ríñcou em Lagos, onde o Odemí- Conceição Correia (ægressão a um

rense veio buscær precioso ponto. adversário). Devido aos incidentes
Excelente também, e bem neces- foi decidido suspender a realização

sârío, o empate que o Silves foi de jogos no campo do Clube Des­
alcançar a Aljustrel e que se dese- portívo Tavirense e solicitar da Fe­

ja constítua um arranque recupe- deração Pontuguesa de Futebol
rador pare os sílvenses, Normais e aclaramento do despacho de 29-8-
aceitáve�s as derrotas do Lusitano -1974 do secretário de 'Estado dos
em 'Sines e do Torral'ta em Amora.' Desportos e Acção Social, relativa-

,mente a decísões toma-das 'pelo con-
�" ..,'" selho de disciplina daquele orga-

B Â S Q U E , E BO L nismo .em incidentes análogos ocor-

ridos em clioversos campas do País
na presente época.
Em relação ao distri!tal de juve­

nis, ¡fo,ram também apUcados casti­

gos de advertência a Rui Manuel
Pedro de Arez (!PortimonelliSe),
César José Pires dos Santos (Lou­
letano) e F.ernando Guerreiro To­
cha (São Lui,s).

Comentãrios de João LealI DIVISÃO
«scores», a jUSiti!ficar certa carên­
cia de goleadores em todos 0iS 'es­

calões.

Mais um itrilIDfo dos «leõese de

Færo, numa prova regularíssíma
que ]!hes dá neste momento, a 6 ..

a

posição. Vitória sem contestação,
¡¡¡testando a maior capacídade téc­
nica e territorial dos donos da ca­

sa, que pecaram apenas pela falta

de objectividade concretízadora.
Débil este Académico, não apenas
em relação aos estudantes das épo­
c·as transactas, .

corno ao próprio
conjunto que já este 'ano apreciár�­
mos, Mirobaldo, Farias (que sela

o retorno à marcaçãot) e o Jovem
DuaJrte fOll'am os autores das ten­

tos .do' ,Farense, cuja preparação
voltou 'a ímpressíonar de maneira.

positiva.
Em MatOlSinhos deu-se um dos

casos da jornada e mais uma vez

o Ol!hanense, justificadamente, po�e
queixar-se das . arbi'tragens.. Dots
golos invalidadas' aos algarVlos e,

ao que rezam 'algumas crõnrcas,
em especial o último, sem motivos

para tal.
.

Coosa e uma esteve a derensíva
de Olhão, não permitindo veleida­
des. Um tento ditou o êxito leíxo­

neuse, quando a igualdade .seria o

mails justo resultado e mais iden­

tilficado .com o que ocovreu no Es­

tádio do Mrur.

ill DIVISÃO

Trespassa-se
Mercearia,

CAMPEONATOS DO ALGARVE

Em reunião da A;Sisociação de

Basquetebol de Faro e após. apre­
ciação do relatÓTio do -conseJho téc­
nico, foi hOIl1010gado o resu�tado do
Olhanense-Farens.e (60-62), ,refe­
reDite ao Distrital de ,seniores da

época tranSiacta e que portanto
confere ao :Farense a vitória do
r.eferido campeonato.
Nos últimos encon,tros para os

torneios em curso, Tegi'Staram-se os

seguintes resultados:
Juvenis: 'Faro e Benfi'ca, 41 -

Farense, 55; Portimonense, 84 -

Olhanense, 18; Farense, 47 - Por­

timonense, 45; Olhanense, 12 - Os
Olhanenses, 45; Faro e Benfica,
11'3 - Olha;nen;,se, 32.

.

Cla;s.siftcação ¡final da l.' volta:
1.·', Farense e Os Olhanenses, 7
pontos; 3.·', Faro e Benfica ·e Por­
timonense, 6 pOllitos; 4.·, Olhanen­
se, 4 pontos.
Juniores.: Portimonense, 37 - Os

Olhanenses, 57; iFaro e Benfica,
64 - Os 01hanenses, 54; ,Farense,
49 - Os Olhanenses, 76. Classifi­
cação final da l.. volta: l..', Olha­
nense, Portimonense e Os Olhanen­
ses, 6 pontos; 4.·, Faro e Benfica,
5 pontos'; 5.·, F1aTense, 4 pontos. O
Olhanense 'e o 'Faro e Benfica têm'
um jo'go a meno.s..

Senroræ,: Olha;nense, 72 - Imor­

tal, 18; Ginásio, 45 - Farense, 62;
Ginásio, 43 - Olhanense, 75.
Femininos: Olhanense iE, 71 -

Olhanense A, 18; Os Olhanenses,
23 - Œhanense B, 46; Olhanen­
se A, 14 - Os Olhanenses, 26.

.,'�,..

n DIVISÃO

Bem localizada. No Bairro
de maior expansão de Faro.
Preço acessível.
Contactar Telefone 23046

- FARO.

O PortiJrnonense mantém-se in­

victo no seu reduto. V�tória tan­

geucial é certo, mas a jusl\:iificar o

êxito alcançado e a premiar o es­

forço da turma mais estruturada.
Aliás processou-iSle a:qui um �aso
Ique vat senldo vulgar: ,reduzldos V'ai a França a equipa

de iniciados do Farense ALGARVE
J>raia da �()(ha

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO

F1arense', 3 - Aca;démico, O

Leixões, 1 - Olhanenre, O

II D1VISAO

:Portimonense, 2 - Almada, 1

III D1VISAO

,Sambrazens:e, 2 - Oasa Pia, O

Aljustrelense, O - Silves, O

V. da Gama, 1 - Lusitano, O

Esperança, 1 - Odemirense, 1

Amora, 2 - TorraRa, O

JUNIORES
Farense, 1 - Loures, 1

CAMPEONATO DISTRITAL

Silves, 3 - Lusilta;no, O

ESiperanga, O - Portimonense, O
Olhanense, 3 - Sambrazeœe, 1
'São Luís, 3 - Tavirense, 2

A equipa de iniciados do Spor­
ting Clube Farense partidparã de
27 a 30 deste mês num torneio
internaci'onal de futebol a dilspu­
tar na ci'dade francesa de Nice.
A turma é constituída por jovens
dos 12 aos 14 anos, recrutados en­

,tre os que militam na eSicola de jo­
gadores do clube.

Vende-se apartamento, fren­
te à Fortaleza de Santa Ca­
tarina.
Informa telef. 22504 -Por­

timão.

Câmara Municipal do Concelho
de Castr.o Marim

EDlTAL
Vende'-seSegundo aviso com aumento de 20 o I oJUVENIS

Portimonense, 2 -Olh'anense B,
São Luís, O ::::. Lusitano, '0
'Farense A, 7 - Esperança, 2

Quarteirense, O - Moncarap., O
OlhaneIIJse A, 2 - Louletano, 3

«c. M. 1060 - CONSTRUÇÃO DO LANÇO ENTRE A E. N.

122 E OORTE DE-S. TOMÉ - 3.a FASE - PAVlMEiNTA­

ç.ÃO A BETUMINOSO' EM TODA A EXTENSÃO DO LAN­

ÇO 1532 M - INCLUINDO A RECARGA EXJiSTlENTE»
.

Restaurante THE STABLE
e concessão de toldos em Man­
ta Rota.

Respostas a este jornal ao
n.O 18207.

Foram entregues os prémios
do Concurso de Pesca
'Desportiva promovido pelo
Náuticl1 do Guadiana

Oferece-seJOGOS PARA HOJE

Silves-Lagoa
Olhaneru;e B�Faren'se A JOSÉ MANUEL SALVADOR MARTINS, Tenente da G. N. R.

Reformado e Presidente da Comissão Administràtiva da'
Câmara Municipal do Ccmcelho de Castro Marim:

Faz público que, por deliberação da Câmara Municipal to­
mada em reunião de 7 de Novembro corrente, encontra-se no­

vamente aberto concurso 'Público com 'O aumento de 20%, para
adjudicação da empreitada de construção da obra em epígrafe.

Contabilista, chegado de

Luanda, com seis anos de

experiência em grande empre­
sa. Possui comprovativos.
Emídio Soantos - Campo

dos Mártires da República, 40
-TAVIRA.

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO
Ol!ha;nense..¡Boavista

Porto-Farense

No Clube Náutico do Guadiana,
de Vila R>eal de .santo António

procedeu-se à distri:buição dos pré­
mios do Concurso 'de !Pesca Des-­

pontiva promovido por ·a;quela co­

lectividade ·com o pa;trocínio da
Câmara -Mulllicipal e integrado nas

comemorações do /Segundo cente­
nári'o da fundação :da vila.

Pres.entes os membros da com is­

s,ão promotora do. conCUIlSO, os nu­

merosos ·concorrentes e muitos aS!­

sociados do NáJuti�o, tendo profe­
rido palavra¡s alusivas ao acto os

srs. Jasé Ramos Iria, pre'SlideJl!te
da direcção do clube; Joaquim
Baptista Pedro Correia, pres·idente
da Comiss-ão Adminfstrati-va da
Câmara Municipal. e membro da
comissão e�ecutiva do concurso e

António Custódio Ribeiro Macha­

do, da mesma comissão executiva.

Segui<lamente ¡foram dIstribuídos
os prémiO's, recebendo também os

premiados artísticas meda;lhas a;lu­

sivas ao concurso e ao segundo
centenáJrio da wla.

.....,'-" ...." ..,'-"'Q',..�,....'I

Piano
Precisa-se, armado em

ferro. Telefone 72569 -

Œhão.
II DIVISAO

Torres Nova:s-Bortimonense

III DIVISAO
Sei�al�Sambrazense

,Silves-Beja
Lusiitano-Reguengos
Torralta-Esperança

CAMPEONATO DISTRITAL

JUNIORES

Lagoa-SUves
Lusitano-.olhanense

SambTazense�Esp'erança
POI'itimonense-,São Luis

JUVENIS
Louletano-QUarteireœe

'MO'Iloarapachense-Faren�e B
Lllsitano-Olhanense A

Base de licitação
Depósito provisório

330172$30
8254$30 EscritOrio - PortimãoPORTEIROSo depósito definitivo será de 5% do valor da adjudicação.

Para ser admitido ao concurso é necessário que os concor­

rentes tenham efectuado na Caixa Gera:l de Depósitos, Crédito
e Previdência, suas filiais ou delegações, à ordem desta Câ­

mara, o depósito provisório acima referido, podendo ser subs­
tituído po·r garantia bancária.

Para esta obra é exigido o alvará da categoria e classe

correspondente.
A abertura das propostas realiza-se no edifício dos Paços

do Concelho, perante a Comissão Administrativa na primeira
reunião ordinária desta, a realizar aPós'O prazo de vinte dias
contados da publicação do presente anúncio no Diário do Go­
verno.

As reuniões da Comissão Administrativa desta Câmara,
realizam-se nas primeiras quintas-feiras de cada quinzena,
pelas 15 horas.

O 'caderno de encargos, programa de concurso e demais
elementos que compõem o process'O estão patentes, todos os

dias úteis, durante as horas de expediente, na Secretaria
deste CoI1po Administrativo e na Direcção de Estradas do Dis­
trito de Faro.

Para constar se publica este edital e outros de igual teor,
que vão ser afixados nos lugares púhli'cos do- costume.

Paços do Concelho de Oastro Marim, aos 27 de Novem­
bro de 1974.

TRESPA'S'SA-SE
Para cuMar de Bloco de Aparta­

mentos na; Braia da Rocha. P.re­
ferivelmente casal aposentado. Dá­
-se casa mobi:lada, água, luz e re­

muneração compa;tível. Resposta a

este jornal ao n.· 18 358.
.

Com algum mobiliário, mui­
to hem situado na baixa da

cidade, Rua de Santa Isabel,
n.O 10 - Tele!. 24235.

Caixa de Previdência e Abono
de Família do Distrito de Faro

AV I S O
Molorlslas Parliculares

Casal Sereno)Troféu cBrandy
leitores lSurjam emba;lagens de

Brrundy «(Ca;sal Sereno», um pro­
duto que, pela sua excelência, de
há muito ,conquilstou o apreço do

público conheccedor.
Hoje voltamos a incluir novo

cupão-voto ·qure deve ser colado
nurm postal e enviado a Jornœl do

AlgaT1Joe, Rua do Brasi.!, Vila Real
de Santo António.

Alssinalando a quadra natalícia

que .se -avizinha e no âmbito desta
,inici¡¡¡tiva de JorrrnaJ do Algarve,
·com o patrocínto da ¡firma Fran­
cisco Matias, de Torres Vedras, va­
mos realizar uma distribuição de

lembTanças entre todos os leitores

que nos remeterem cupões-voltas
até ao próximo dia 19, inclusIve.
Pretendemos assIm que na mesa

da consoada de alguns dos nossos

Por despacho do Secretário de Estado do Trabalho, de 6
de Setembro de 1974, ficaram os motoristas particulares e

respe'ctivas entidades patronais sujeitos aos descontos sobre
os ordenados efectivwmente aUferidos, sendo as remunerações
mínimas fixadas no valor de:

4000$00
4500$00
4500$00
5000$00

com alimentação e alojamento .

só com alimentação oooooooooooooooo.oooo.oooo.oo.

só com alojamento.oooo.oo.oo.oo.oo.oo.oo.oo.oo .

sem alimentação e aposentadoria .

.com ,efeitos a partir de 1 de 'Setembro de 1974.

Faro e Caixa de Previdência e Abono de Família do Dis­
trito'de Faro, aos 25 de Novembro de 1974

TRonu «BRANDY CASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»
B R A N D V Nome:CASAL SERENO .-.- •. - ... ----- .. ---- .. - ... - ..... -- ... -.---.-----.- .. --.-- .. -.-.--------- .. ---- .. --.-.-.-.- .. -

Clube:
._. ._. .. _. __

_. __ .
. __ .. _ ._. __ ._ .. _ _ .. __ .. __ _ ..

O Presidente da Com1ss·ão Administrativa,'
Votante:

__ .. __ . .. _ _._ .. _ .. __.. __ ._ .. . ._._ __ ., .. _ . __
.

José Manuel Salvador Martins
Ten.

Endereço:
.. _._. ... .... .. ._. .... _ ... __ ._ .. ._._._. __ .

A COMISSÃO,
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I'VÃO prosseçuinâo, dia a dia, em- traineiras de Vila Real de Santo �bora 8&11> a rapidez âesejaâa. António tenhœm. deixado de, incan- III!pelas laTlgas centenas, -de pescado- saoekmente, pros-s,eguir, na measâa Ire,! que exercem a actiVidade na do humanamente pO\S\SiÍvel, na .sua Izo-na -sotaventina do Algarve, e par labUlta, carreando para a tota local �todos os. habitantes da extensa fav- todo o peixe que as condições de �xa algarvia servida pelo Guadiana, acesso ao porto permitem, mas· I(1i81 obras do primeiro espigão. da apenas que açora, e beJieficiando ;¡n«lt>(t burra deste -rio. Co-nsi&tem do aprecíável auxílfo consubs·tan-
Ielas, e8'sencialmente, no transpo-r- ciado no novo esporão da barra, �te âo» maiores o-u meno·res· blocos es�as condiições poderiam ser no-
III!dœ pedra, com os quaie uma grua de toriamente melhortuios; sem um 'Iadequadas proporções vai consoJi- di-spéndio por aí além. Com ÍI'I-so Idando e aU'YTUJ11<tando o espigão, fiJcavam a lucrar, atravé/il âo« di- iii!

træneporte feito até ao local das versos, fO!C,tores que se lhes 11Jgam, Iobras por camions âe variada tone- a ecOino'l'l'lka desta região e, so.ore-
::llfkfJem que- acarretœm. as pedras: tudo, a economia nacional.
•por vezes de 30 qui1ómetrO's de
iii!d�td.ncia. J. M. P.
iii!

Peneaanos que a relativa morosi- "''a'ft...,,,_u_,,,,.,,....,.....,_, a"_"_',.." ..." ...." ....,"Wl'\"�l �. presídente Geraíd Forf! yisi.to_!l of��ialmente o Japão numa _!�::���:=��:v��:::!:a� f:l:!n;:�:- HOM-ENA-GEM O-LHA-O I �::.e�:on�u:nfc�:vf1:e!�:�;:! ��:�:;:t:çOÕ!ulb�s:a::;�!:�!:: inúmero suficiente de camions para EM
I

versas, mas as medidas de segurança ultrapassaram todas as Io ,transq¡orrte das pedregulhos do , .

perspectIvas
;;::t!�r�:::��!/:;�:¡��:;= A . UM ANTIGO DIRIGENTE E'COIISTA' 1'Ul!a"_,.._"_"_"_,,,:a,,_,,_,,�,,...,,_,,_,,...,,...,,....,,,

namento e carreoæmenio destes, II
booMndo-se o nO'SlSo ponto de vi'sta

V O'MI#'UIO DO PARTIDO SOCIAL'ISTAno facto de notarmos [requente- N A sede do Grupo n.v 6 da As- ros que, por motivos da sua vida
mente um cerio númer.o de veícu- socíação dos E,scote1'ros 'de particular, pedira a exoneração da-
108, -parte dos, quaiis supomos per- Poreugal, em Olhão, realizou-se queles cargos'. ,tenceremlã sroia de trœnsporte das uma reunião de dirigentes do AJ- Com os Grupos formados, fez

rM VILA RrAL Dr tANTO ANTO�I"Opedras, a receber reparações numa garve daquele movimento de for- uso da palavra o, chefe de Núcleo
t t t J I�o-ficina da especiaJlidade, e.m Vila mação juveníã, a que asststtram sr. José Manucl Pereira, que tra-

Real de Santo Ant6nio. elementos dos Orupos, 6, 60 (de çou o elogio do homenageado, a
1iJ natural que o trabalho atura- Vila; Real de Santo António) e 77 quem muito deviam centenas de

do e a natureza da carga provo- (de IF'aro}, uma representação das olhanenses e algarvios pelo esforço.
quem acentuado âesçaste, tasüo Guias de Portugal, e o chefe 'sr. desenvolvído durante largas déca­
nos motores como nas ,carroçaria-s Mário Lette, 'enviado especi-aJI da das na preparação da juventude
da81 maturas e que não haja muitas Direcção CentraI dá A. E. P. 'segundo o método preconizado por
outra.¡¡ para ·subSltituí-las enquanto 'Fori principal objectivo do encon- Baden Powell e seguido por mi­
decorrem as r.eparações" o que po- tro, prestar ,singela homenagem ao lhões de jo;y,ens em todo o Mundo.
derá co-ntribuir para que o avanço antigo e dedicado -delegado dos Referiu também que, pór seus ele­
do espi.gão nãe alcance, nem s,e- Serviços Centrais da A. E. P. na vados méritos, o chefe TrigueirolS
quer s'e aproxime" dos prazos ini;.. nossa 'ProTincia, s'r. João Tri'guei- recebera a «Liz de Prruta», o ,matsi
cialmente p,revistoo para a condu- alto galardão aJS!soeiwtivo e fora
são da obra. ....,...",." .." ..." .."_,,.. I agora e.g,colhido para fazer parte
Segundo cálculO's que sUpo,molS do Conselho Consultivo dOIS Es,co-

bem f-m"'tos, a extensão do molhe Palestra nt) Circulo teiros de Portugal.
andará pelos. 1800 metros, faltando Falou depois o sr. Mário Leite,
port·anto 400 metros para slerem C It I d A I

.

que -apontou alguns momentos re-

Q,tingidolS OSI 2 200 es,tabelecidos noS- U ora o garye, levante's da vida do homenageado
plano'Si. Ã média em que as o;bras e o facto de este ser frequentemen-
8'e processam, teremos ainda quase O CIRCUJj() Cultural do AIgaJrve te apontado como exemplo pelos
um ano. de trabalho, no que·ao es,- inaugura hoje àJs '21,30 a sua chefes escoteiros da região de LiJs�

pigãQ 1'eslpeita, o que dará, para a série de conferênci:as�col6qui<)¡s dé boa. Por urna jovem das Guias de
consctT'lu;ão des,ta parte do empreen- 1974-75, com uma palestra intiitu- Portugal foi enrtr,egue ao sr. João
dimento, um lapso de tempo quase lada «Condicionalismos Polí-ti'cos e Trigueiros um ramo de flores, ten­
igual ao dobro do que, se lhe previa. Sod'ais na Criação do 'Serviço Na- do este agradecido a homenagem,
Para co.mpensrar de Qi�gum modo cIonal de 'Saúde». Para proferf..la, que de modo nenhum esperav;¡. e

desta demora, a navegação CO'Stm- vem expressamente a_ .Faro o dr. lembrado alguns periodos da acti­
ra,- sem; dúviita it que maVSi lhe 180- Antón�o Galhordas, que foi secre- -v-tdade dos escoteiros olhimenses,
fre as consequencids, bom ,seria que tário de Estado da 'Saúde no Pri- salientando que fora a Vila Cubis..

aos 'S!iJrvÍÇos lvgado'Si à consBIY"Va:- melro Governo !Pœ-ovisório, o qual, ta a primeira terra do Continente a

ção da b'arra e 'Por,to de Vüa Real depois da sua palestra ,responderá conhecer '11m g;rupo de escoteirO's,
de Santo Ant6nvo ie tornasse pos- às perguntas que a ass,istênci'a lhe urna vez que o primeiro grupo na-

·sível promover draga,gens que aju- fizer.
'

cional surgira em Macau.
dæ&Slem a limp'ar a Z·1J'na de navega- Por a nossa Província ter sMo Seguiu-se uma reunião dos dirf-

çi!o :próxima ·do molhe" utili«:ada esco�hida para exp_eriênciaoo;pHoto gentes, para estudo de problemas
pelas. .trraineíras" acostados e outras da desce'ntrallzação, o ,serviço re- ligados ao Escotismo e das activi'­
eJnbarcações.. Não -envo'lvendo ex- gional de 'saúde algarwio deverá ser

dade,s a desenvolver no primeiro
traordinário dislpênd�o de dinheiro, o primeiro a estruturar-se devida- semestre de 1975.

es,tas dragagens constituiriam des- mente, o ,que faz aumentar o inte- A chefia dos ,grupos de es:cotei­
de já uma excelente ajuda aos reSISe que se gerou à ,volita da con- ros algarvios está agora entregue
Oibjlwtivos a alcançar com as obras ferência-colóquio do dr. António aos srs. António de Jesus Brito
em curs,o, na medida que muito Galhordas. (Grupo 6), 'Romualdo Pescada e

vinham facilitar as entradas e saf- ,A direcção do Círculo Cultural José Manuel Camarada. Veia (Gru­
das dl')S\S'a/li 'embarcações no seu do Algarve convidou os médicos po 6.0)' e Mário Martins e Manuel

parlo-base, também local de venda do Algarve para a:ssistirem'e par-
Martins (Grupo 77).

do produto da pe·sca, Siem os in- ticiparem nos debates, pelo que se
co.nvgnientes que agora, como nO'S espera um colóquio ani:madb e pro-

'

últiJmos anoSi, ,tem -tido, de s'erem veRoS!() p¡¡¡ra o esclarecimento de
forçadas a aguar.dar o crescimento problemas relacionados com os no-

'

das .marés: para, sem perigoiS; Vme- vos serviços de saúde.
diatos, poderem movimentar-'se. A entrada é reservada aos, só-Desnece&8'ário' nos pareee, enca- cios do Çirculo e convidados.
recer o que de prejuízO'S estas es;pe-
ras nas s;afda/li e, entradaSi no po.rto ...",."',,..,,,..,,...,,_,,,."';....,,..
repres,entam, sempre .que a pesca
se mostra de feição, impedindo mui­
tas vezes 08 bareD'S de chegarem a

,t.empo aos 'P8squeiros ou de ven­

derem o peixe, .na -lota, em condi­
ções 'de froocura que muito contrJ)­
buiriam para aumentar-lhe o va­

lor, tornando-o mais disputado pela
indús,triœ cOinserveira, que assim
teria também a oportunidade de
valorizar O·S S6'USI fabricos de peixe
deSitinado a081 mercados estran­
geiros.
Não 1S.�gnifiJca, o expos,to qu-e as

..--------------------------� I'

Co�o �a Sorte

IBRISAS cio GUADIANAI,PONTO DE VISTA

�,�e�porlo em 'orID�al [1] A demora das obras da', barra do
-8-C-O-Ilse-lha 2- q ti e s e

dragagens na zona

Guadiana
-façam a-Igumas
por ela servida

··,1!1i�U---de-­
Abril veto modificar a vida
portuguesa pois todos oe seus

sectores, em maior ou menor

escala, sofreram wmatromstor ..

maçãO visando melhorar as

condições até então exis,tentes.
O Desporto pelas suas implfua­
çõe« na formação do ddadão,
pelas ,multidões que cO'ngrrega,
não podia ficar indiferente ao

clim,{(, que' agora vivemos. _

Ao falarmoSi de DestpOrt€1
gostariamos, contudo, de dfs­
tinguiT, no actual panorama
nacional, «œesrpornt.o» e «1>8eudo­
-desporto», Por outras :pala­
vraSl, convém distinguir o salu-

, tar desporto que o oIJdadã,Q

pratica, de um certo :tipo de
ãeeporto que esse cidadão vé
praticar.
Todos n6s 8abemos ser ''O tu ..

,tebo-l o desporto que, no n088!Q

Pai», mailoq. número dé aâeren­
tes movimenta. Oo-nsideraido
por ,muitos como o de$rpor.to
dolSi países 'sub-desenvalvid08,
opinião que não partvlhamos,; I)
futebol é, na sua versão pro­
f�s,sional, aqui e agOIra, uma'

forma anti ..deJn.ocrática. 1iJ uma
elitiZação per.niciO'sa que nœda
de positivo no« traz, que não
nos educa (bem rpelo contrá­

rio), que noS' pode dividir pro­
vooando conflitos deenecessõ»
rios, que nos s,erve de 6pio:
No noVO' Portugal nd:o há lu­
gar para retrocessoe nem eles
são justilt1Jcávefs.

O q'lfe é o futebol p.rofVssia­
naI'! Um. campo arrelvado, uma
vedação metálica a dar-lhe um

ar de jaula, duas. dúzias de
proffjssionais em acçãd. Fora
dá vedação, dita «rede de pro--
'tecção» .e que n081 faz recuar
aà ,t.empo dos gladiadore9, mi­
lhares de pessoas a assis,tir, a

gritar, a insuUar, num exacer­
bo de daninha clwbite. Doopor­
to ,es.¡¡,endalmente de bancada,
o futebol àinda não foi demo­
cratizado.

,

Quando' há futebol pro1i-ssio.­
nal, os es,tádios e&tão rep1eto�.
Fora ,dessa ho-ra 'e -meia rema..

naI, ,eSltão vazios. E porquê'l
Talvez 'porque todos n6s ei8ita�
mos demasiado enfrO'nhados
num pa&SVvis.mà doentio e, quer
por ,comodi&mo quer Por im­
pO'&sibilvdæde, não pratícamos
desportô. ii'àlta..nos o essencl'àl,
a p,a'rlicípação ax;-tiva. -, .,.

Lembro-!lne de ,ter aí$sis,tVdo
na Holdtndœ, num do,mmgo, a­
uma autêntica manirf68itação
desportiiva. AIS1 famílias enea ..

minham-'S6, m;anhã cedo, para
os arredores da cidade, onde,
num ambienté livre de polui�­
ções. e pejado de espaçOSl ver­
dElSI com iJalizoo, .redeS! ,de vó­
lei, cestos de basquete, mas

/ilem bancadas, 08 miúdos, e

graúd08 tomam parte aoffva
na prática desportiva, normal­
mentI" sob á orientaçiio de mo­
niitoreSi especiQili'zadoSi. O seu

conoeito de des·porio é, segura­
mente, dífer.ente do dOIS portu­
gues'es que falam, discutem e
comentam o desrpoT-to que æ�m
prœt'llcar. E não nos esqu�a­
mos que á Holanda é uma das
maiores .potiincías do futebol e
ciclismo mundiats:, precisamen­
te -OSl .nossos desportos prafis',..
sionaVS'-.

,

Não 's.omos contra o fute,bol
profi8síO'nal mas 'Pensamos: ser
errado fomentarmos um des­

porto pMa a.¡¡ maS'sas Slem ,ter..

mos, primeiramente, um des,­
po'T'to de ma:s.8ia8. O pro.f�ssional
8IÓ tem 'l'azão de exi&tilY" quando
o número de plY"aticantes e a

.sua quandade assrim o ,exigi­
r61n. Nes·te m'OmJento, em Por­

tugal, nenhum despor.to justi­
fwa uma profissionalkação,
pelo menos nos .moldes. em que
está a ær feita.
23-11-74
Eduardo Verissimo de Sousa

Operador turistieo
canadiano' 'no Algarve

Novos processos de

promoção turistiea

Permaneceu alguns dias no Al­
garve, em contacto com a oferta
turística, o sr. Roy Frankel, pre­
sidente da Dimensional Trav,el In­
centives" de Toronto '(Canadá).
:Elsta visHa tntegra-s,e nos esfor­

ços realizados para o incremento
da corrente turisltica do Canadá
para o Sul do noSSl() Pais.O O!P'ERA'DOR turístko hritâni­

co The Travel Club, está
promovendo viagens g;ratuitas de
turistas ingleses para o Algarve.
O primeiro grupo chegou ao Aero­
porto de Faro em 17 do mês findo
e um outro grupo veio no ma 24,
utilIzando um «Boeing» da Briti:sh

Airways, com 189 ,lugares. Novos

grupos estão marcados para os

dias 29 de Dezembro e 5 de Janei·
.ro, -também em aviões da Bl'itish
'Airways ·e ainda neste último dia,
também num avião da British Ca­
ledonÍan.

'

Este processo de promoção tu­
rística contr�bui para a ocupação
no Inverno, de hoté�s e «villas» e

tem o seu «segredo» no aprovei­
tamento de lugares vazios corres­

pondentes '¡¡¡gora aos -VOOiS de re­

gress'Ü dos turiJStas de Verão e

maiis tarde aos voos' pllira visita dos
turistas normais ingleses qu.e con­

noseo vêm passar o Natal.
Deve-Ise a iniciativa ao sr. Har­

ry W. Chandler, admtnistrador do
The '!Iravel Club, ,entusi!rus'ta das
belezas do Algarve e que com esta

politica pode trazer cerca de 25 ono
dormidBis e 50 000 ,refeições, aqui
liquidadas dIrectamente pelos nos­

sos vd,sitantes.

BartOS de
_
pesea

à vele e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

e r�creio

As 2 Sortes
Grandas 80nstruldos por:

Queixam-se-nos vários as­

sinantes do JORNAL Df) AL­
GARVE, residentes na Ale­
manha, de que o jornal lhes
é entregue com atrasos e

alguns números não lhes fo­
ram mesmo entregues.
Cumpre-nos esclarecer, a

propósito, que os nO'ssos ser­

viços de expedição efectuam
regularmente, às sextas .. fei­
ras, a entrega nos Correios,
de todos os jornais, quer os

dirigidos aos assinantes do
País, quer aos do estrangeiro,
pelo que não sabemos a que
atribuir tais falhas ou de-

2 O 569
6300 Contos

foram tendidas
a samana finda pala

APM
R. Convanto da Sr.­
do Glório, 25
Talaf.63179-LAGOS

Solho de cofragem
Vende 'a preços de fabrican·

te João Ribeiro Alves Júnior
- Rua da Fá!brica da Loiça,
n.

o 8 - Telefone 72895 -

Oihão.
.

moras.

I����[IES IIIEGI[t�NII[S I�t� IIlt�III\VIE:

N O sa,lão de festas do Lusitano
Futebol Clube, de Vila Real

de 'Santo António, realizou-se na

tarde de domingo uma ses,s.ão de
esclarecimento do Paiitido ,Socia­
lista Português. CO'mpuooam a Ine­

'sa 06 81:1S:. Carlos Gonçalves, ,de
LIsboa;

\ António Matos Cartuxo e

D. Celeste Cartuxó, da Comi'ssão
DÍiÍ,trital; Simplicio do OaJrmo, da
Juv'enítude Socialista; e Dorilo Se­

ruca, da Comissão Concelhia do
P. S. O rpal{!o tinha a decorá .. lo as

bandeiras nacional e do P. S. e na

sala viam-se diisticos onde se lia::
«¡Por uma 'sociedade sem 'classes»,
«Nem pãO' sem liberdade, nem IT­
berdade \S¡em pão», <<'Justi'ça igual,
para todos» e «.por um ensino gra-

'

tuito».

A' abrir a sesão, Carlos Gonçal­
ves diisse ser o partido de inspira­
ção marxista e pretender urna so- .

ciedade Hrvve, em que' os trabalha­
dores rtJenham ft, decfsão, quer no

campo ·eeon-óm:ieo,---qu-er -no- politica,-;
em bases a decidir no congresso

A AVENIDA'

FARO-OCEANO
E A CAPITALIDADE

de 1'2 deste mês, mas cujos prin­
cípios têm ,sido .demoeratízar, de­
senvolver e descolonizar. Preconí­
zou a melhor ·colaboração dos par­
tidos da esque,rda, referindo que
em laI1gaJs zonas do Pafs,!lis; popu­
lações m¡¡¡ntêm,¡ge despolitizadas e

corn o tradicional respeito pelos ca-
. ck¡ues, Bem saber diStinguir as li­
nhas de actuação dos: partidos, pa­
ra a qual era nece�sário ollrar sem
se ficar atordoado com os propósi­
tos por eles enunciados. Que a uni.
dade será ,eonstruida através de um
programa comum e que o inImigo
de um partido da 'eS1querda lião é
outro partido da e'squerda, mas sim
o fasdSlffio.
A .uma 'P'ergunita sobre como ,via

oP. S. a marcha para o socialismo
através -de urna sociedade sem clas..

ses, !fo� respondido que o partido
será o instrumento e não o ditador
da vontade ,popular, vendo como

horizont'e a aUngiJr a 'tran's!forma­

ção de lLm80 'sodedade capirt:alis.ta
para urna sociedade socialista. '

A outra pergunta sobre os moti-
.

vos que tfu-ham levado os' dois
memibros do P. S .. -a ¡¡¡bandonar a

Comissão Administrativa do· Muni­

cípIo vila-realense, es,clareceu O' BT.

Dor110 Semca que não tinham
abandonado, m!lis pedido a demis­
são. Que o p. IS. ,ententle que as

ComilsSrÔes AdminiBtmtlvaJS devem
ser eleitaJs pelo povo e não coloca­
das 'seja pór quem for. Que talvez
também por o P., S. Idelfender ad­
ma de tudo os interesse's da popu­
lação, nem sempre concordara -com

os pontos de vista dos res,tantes
elemenitos, por quem, aliã:s, conti­
nuava a ter o máximo l'esrpelto. A
partír dai, haviam decidido tentar

sair, o que ainda não ¡fora feIto.
Terminou dizendo esperar que o

mais 'bre've,mente pOSJ$:ÍveJ fosse a

população a escolher os seus legIti­
mos representantes.
O ·sr. 'Matos Cartuxo e'sclar.eceu

vários aspectos das próxImas elei­

ções, ¡¡¡firmando que o' P. S. pro­
'cura o direito à saúde, à instl'Uçã:o
e a uma justiça ISocial igual para
todos, sendo 'seus próximo.'i, objec­
tivos a nacionalização das indús­
itrias de elec'tricidadé, transportes e

min.eiJras.

O sr. 'SimpUcio do Carmo falou
para a juventude, dizendo haver
'três grupos dts,tintos de pe;ssoas:
os reaccionáriœ, .os indiferentes e

Os revolucronários. Que s6 a verdar­
de era revolucionária e'que no úl­
timo grupo, tanto os estudantes
como Os operários sempre haviam
Iutado I>eIo socIalismo, meta a atin­

gi� para uma sociedaJde melhor.

D. Celeste Cartuxo apelou para
que aa \Senhoras presen'tes se inte­
ressassem pelos probllemas politi­
oos, formulando perguntas aos

membros da mesa.

A seSrSão terminou com o Hino
Nacional cantado de pé pela assis­
têncfa.

SESSAO .,DE ESCLARECIMEN­

TO no P. C. P.

Informa-nos «Um grupo de jo­
,vens», que ifoi sua e não da: Juven­
tude Trabalhadora, como se noti­
ciou na semana finda, a intciativa
da coLecta a favor das operárias
vila-,realenses elfecituada no Lusita­
no IFutebol Clube, no últinw comi-.
cio de esclarecimento do Partido
Comunista.

DE FARO

o melhor sortido encontram V. Ex.u na. VASA ADLIA TAQUELIlM GONÇALVES (GASA DOS

A QUAiNDO da sua posse como

governador <Civil do Distrito, o

dr. Luís Filipe Madeira, referindo­
-se aos problemas do Algarve, afir­
mou nomeadamente sobre a cidade
de Faro: «Nece·ssárIo -se torna,
tgualme�te, que a 'curto prazo e

sem prejuizo dos legítimos inte ..

resse·s nacionai's ou de outras re­

giões, 'Faro seja, efectivamente, a

capital do Algarve e dos assuntos

que aos outros algarvios re'spei­
tam».
Neste contexto, foram recebidos

pe,Ia primeira autoridade di,strital
os autores do p'roject'Ü da Avenida

Faro-Oceano, engs. <Manuel Aboim
Sande Lemos, antigo presidente da
assembleia geral da Casa do Al­

garve, e Tito Olívi'o Henriques, es­

pecializado em 'hidráulica, que ex­

puseram sucintamente os objectivos
da;quela ,obra: domínio das marés
na ria de Faro, _com vantagens pa­
ra a biologia marítima, por meio
de comporta dupla; plano director
com as ligações rodoviárias e urba­
'nização dos ISapais, cujos terrenos
valem ·centenas de milhares de 'con­

tos; ·efectivação do pólo de cresci­
mento ,Faro-Olhão, estabelecido co­

mo C1 a nível governamental.
Este projecto mereceu parecer

favorável do coronel Marcel -Rou­
let, antigo director de Urbanização
da Argélia, agora residindo em

Faro, foi publicado nos «Anais do
Município» e esteve na base da
criação do Grubinete da Praia de
Faro, por deliberação da Câmara
Municipal de IF'aro. Além 'russo, foi
estudado pelo Grupo de Trabalhos
drus Infra-'eSrtruturas Econórruicas,
que o recomendou à Comissão de
Planeamento da Região ISuI' para
inclusão no !iV :Plano de Fomento.

O governador civil vai subme­
ter aquele projecto ao recém..;for ..
mado Gabinete de .Planeamento
Territorial do Allgarve.
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